O Commercio do Porto. 


PORTO —. trimestre 


IX ANNO 


PROVINCIAS (franco) - 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 r6is 


Escnrrromo, Ferraria de Baixo'n.º 108 


SABBADO 21 DE JUNHO DE 1862 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


| 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, pro. 


Amnuncios e correspondencias, linha ... «.. 
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25 p. c. de benefício, 


N.º 142 


bemcomo as publicações litterarias, 


PORTO 21 DE JUNHO 


Petrolina 
Começa a ser geral o uso na iluminação 
de alguns productos de combustiveis fosseis, 
dos quaes o mais adoptado anda impropria- 
mente no mercado com o nome de — gaz li- 


quido. 

O artigo 113 da pauta geral das alfande- 
gas, dando livre a entrada dos combustiveis 
fosseis e seus productos não classificados, ain- 
da mais favorece o consumo d'estes produ- 
ctos, que apresentam luz brilhante e econo- 
mica. É 

E, portanto, conveniente considerar ; 
além das vantagens, tambem alguns incon- 
venientes que esses productos podem offerecer 
e que facilmente se evitam. 

“O «Joinal do Havre» já publicou um'ar- 
tigo em que recommendava todas as precau- 
cões para os depositos e lojas que vendessem 
petrolina. EE 

A «Gazeta de Madrid» de 15 d'este mez 
publica uma communicação feita ao ministe- 
rio de Estado “pelo «consul de Hespanha em 
Hamburgo, a qual prova que n'aquelle impor- 
tante porto igualmente se reconhece que se de- 
ve providenciar ácerca de um producto inflam- 
mavel, 'e que pela ampla applicação que ge- 
ralmente vai tendo, deve merecer especial at- 
tenção para se evitarem incendios excessiva- 
mente. perigosos, porque são difficeis de ex- 
tinguir. 

As instrueções mandadas publicar pelo 
senado: de Hamburgo são d'este teor ; 

« Chegando um navio com o azeite mine- 
ral conhecido pelo nome de Petroleum à um 
dos portos de Bremerhaven, deverá o capitão 
ou quem suas vezes fizer participar logo este 
facto á competente authoridade, especificando 
o numero de barris, sob pena de pagar uma 
multa de 5 a 10 thalers por barril. 

« Assim que 0 navio fundear em qualquer 
dos portos, deve desembarcar o Petroleum o 
mais breve que lhe seja possivel, e unicamente 
no lugar que seja indicado pela policia e na 
conformidade das suas instrueções, ficando 
proibido o seu deposito em armazens penten- 
centes a particulares. 

« O embarque ou baldeação do Petroleum 
em qualquer dos portos não se deve effectuar 
senão quando os navios estejam promptos 

ara sahirem immédiatamente, assim que fin- 
da alguma das referidas operações. 

a E' prohibido ter luz ou fogo nos navios 
que dentro do porto carreguem Petroleum ou 
o tenham a bordo, e para fiscalisação d'esta 
ordem os navios que estiverem m'estas cir- 
cumstancias receberão a bordo um guarda, 

ago pelo proprictario da carregação. 

e E Poderá e negada a entrada no porto e 
ordenar-se a sahida de qualquer navio carre- 
gado no todo ou em parte com Petroleum, e 
com especialidade quando se não sujeite ao 
que determina a nova ordem do senado. 

« As infracções de demorar a descarga ou 
de ter luz e togo a bordo são punidas com 
multas, cujó maximo é de 100 thalers. » 

Parecem-nos rigorosas em excesso algu- 
mas das disposições d'esta ordem e roprova- 
riamos que ella fosse adoptada como está para 
os nossos portos. 

Entretanto, reconhecemos que, a bem da 
propria segurança dos navios e das proprie- 
dades, ondo em terra estão depositos do pro- 
ducto, que tão vantajosamente se applica á il 
luminação, convem adoptar algumas provi 
dencias que, sendo de facil execução, evitem 
desastres ques flepois de acontecidos, sirvam 
de pretexto a medidas mais vexatorias do que 
previdentes.- E 5 ; 

Como, desgraçadamente, é este o costumo 
em Portugal, advertimos a tempo. E 

Não gostamos do — não cuidei — nem do 
— cuidar em demasia. 


e 
Boletim do governo clvil 
DE 14DE JUNHO DE 1862 
ACTOS EMANADOS a 
Achando-se em grande atraso o pagamento ús 
mulheres pobres a quem se concederam Inctações, 
soliciton-se & camara municipal d'esta cidade a quis: 
tin de 2:0115860 réis por conta do que está de- 
vendo no cofre geral do districto, a qual respon- 
deu não lhe ser possivel acceder actualmente à esta 
pretenção, mas que veria se por todo o corrente 
mez out principios do seguinte poderia: entregar al- 
guma quantia para o indicado fim. 
Aos administradores dos concelhos de Baião , 
Gondomar, Paços de Ferreira e Santo Thyrso fo- 
ram remettidas para os ultoriores effeitos ns pos- 


O 
Lutas maçonicas em França 


(Côntinuado do n.º 141) 


NI 


Quando os lords se ausentaram de Pa- 
riz, não sei se a nado sobre barris de cer- 
veja, como canta o "Tolentino — a historia é 
muda n'estes importantissimos pormenores — 
foi necessario substituir o chefe, mas Luiz 
XV, emum quarto de hora de aborrecimen- 
to, ameaçou por. desfastio com a Bastilha o 
atrevido que acceitasse semelhante licrança 

y Para caso de ousadia e de rebellião , con- 
“tra à authoridade, estavam sempre dispostos 
os ânimos: francezes de então. Appareceu lo- 
go o duque de Antin, cujos bens e palacio de- 
ram nome a varias ruas elegantes e de boa 
nomeada, e acceitou o mestrado, cujas func- 
ções exerceu publicamente, talvez com o mo- 
narchico intuito de desenfadar o soberano pe- 
Ja desobediencia ás suas ordens e pelo des— 
prêso das suas ameaças. Felizes tempos da 
monarchia velha em que cada um fazia o que 
queria e sobejava-lhe tempo desde a du Bar- 
ry até ao duque de Antin e desde este po- 
deroso fidalgo até'á mais modesta rez do Parc 
aux Cerfs. 

A successão maçonica do duque de Antin 
foi disputada entre o conde de Clermont, de 
sangue real, o principe de Conti e o céle- 
bre marechal de Saxe, avô da não menos in- 
signe Georges Sand. Venceu Clermont e es- 
tabeleceu-se então a Grande Loja em Fran- 
ça, desligada do Inglaterra em 1796, mas o 


turas relativas ás derramas sobre os parochianos 
de Loivos da Ribeira, Tresouras, Rio Tinto, S. Pedro 
da Raimonda e Agrella, constantes dos orçamen- 
tos das respectivas juntas de parochia para o actual 
auno economico de 1861. a, 1862. 


CONSELHO DO DISTRICTO 

O conselho do districto, em sessão de 5 do cor- 
rente mez, approvou consultivamente as collectas 
lançadas pela junta de parochia de Mnthosinhos, 
no concelho de Bouças, à diversas confrarias ere- 
ctas araquella freguezia para concorrerem para as 
despezns votadas no seu orçamento de 1862 a 1863; 
os orçamentos geraes da receita o despeza das con- 
fravias das Almas da freguezia de Navaes, no Con- 
celho da Povoa, e de Nossa Senhora do JRozario , 
da freguezin de Bustello, concelho de Amarante, 
ambos relativos ao ano economico de 1861 1 1862; 
a postura da camara municipal de Santo Thyrso, 
datada de 15 de maio findo, authorisando a junta 
de parochia de Agrela a lançar sobre os seus pa- 
rochianos a derrama de 513600 para ocorrer ás 
despezas votadas no orçamento de 1861 a 1862— 
a postura da camara municipal de Gondomar, da 
referida” data, authorisando para o mencionado fim 
a derrama de 1088000 réis lançada. pela junta de 
parochia de Rio Tinto; a postura da camara mu- 
nicipal de Paços de Ferreira , datada de 7 do mez 
passado, authorisando a derrama da junta de 
rochia de S, Pedro da Raimonda, na importancia 
de 185730: as posturas da camara municipal de 
Baião, datadas de 15 do mez passado, anthorisan- 
do as juntas de parochia de Mresonias é Juólvos 
da Ribeira a lançarem para o dito fim derramas, 
a primeira na importancia de 435000 réis e a se- 
gundana de. 235200 réis. 

Approvou a deliberação tomada pela camara 
mimicipal d' Amarante, em vereação de 14 de maio 
ultimo, pela qual resolveu ficasse sem effeito a ul- 
teração feita em sessão de 9 de maio de 1860 ao 
artigo 128 das posturas municipaes. 

+ Authorisou a referida camara a levar à effei- 
toa transacção amigavel que tem contractado com 
Antonio José de Lima e Manoel Clemente de Mi- 
randa, nos termos constantes da neta da sua sessão 
de 2 de abril do corrente anno, e bem assim au- 
thorisou a mesma camara à levar a effeito o con- 
tracto de arrendamento de tres lojas dos baixos do 
edificio municipal, na fórina requerida por Thomaz 
Antonio 'dn Silva, e com as condições constantes 
da acta da sessão camararia de 21 de maio ultimo. 

Approvou a deliberação da camara municipal 
de Bouças, em vereação de 16 de abril ultimo, para 
a mudança de um caminho concelhio, no lugar de 5. 
Gens, freguezin: de S; Thingo de Costoias, requerida 
por Custodio Francisco dos Santos, do lugar do Pa- 
drão da Legua, 

Ordenou que baixassem ás respectivas camaras 
múnicipnes os processos de aforamentos requeridos 
por Manoel Joaquim Ferreira Coelho, da freguezia 
de Codeços, concelho de Paços de Ferreira, e por 
Joaquim da Costa Torres, da freguezia de Santo Es- 
tevão de Barrozas, do concelho de Louzada, à fim de 
que as mesmas camaras resolvam sobre os. pretendi- 
dosiaforaúentos. 

“Approvou as posturas municipaes da camara de 
Gondomar, datadas de 8 do mez proximo findo. 

“Approvot os orçamentos gernes da receita e des- 
péza -das enmaras municipaes de Santo Thyrso, Vil- 
la do Conde e Penafiel, relativos ao futuro amo 
economico de 1862 n 1863.º 

Prestou a sua informação sobre o orçamento 
supplementai da camara municipal de Gaya, relativo 
ao actual anno economico de 1861 a 1862. 

Deu provimento nos processos de recursos n.º 
2001 e 2003, em que são secorrentes Antonio José de 
Mattos, amanuense da administração do concelho de 
Santo 'Phyrso, e o bacharel José Maria de Souza Ro- 
drigues, administrador do mesmo concelho: 

Deferiu no requerimento de Manocl Martins 
Alves e outros, das freguezias de Jubim e S. Cosme, 
do concelho de Gondomar, ordenando que se lhes dê 
vista do processo de recurso n.º 1087, em que elles 
são recorrentes, e recorridos a camara municipal 
e João de Oliveira e ontros, do mesmo concelho. 
JUNTA DE REVISÃO. 

N'esta semana, sendo inspeccionados 4 mance- 
bos para o serviço do excreito, a junta revisora isen-! 
tou 2 por molestin 1 por falta de altura, e outro, 
que foi julgado ip vemiu-se, Contra o reeruta- 
mento ide 1862 foram decididas reclamações, ficou 
indeferida 1. o deferidas 4 por molestia e 


dealtura. 
OCCORRENCIAS 

O administrador do concelho de Louzada parti 
cipa haver capturado no diu 8 do corrente na fregue- 
zin de Nevogilde Antonio Coelho da: Silva, por aleu- 
nha o — Aniceto — culpado no juizo de direito o o 
criminoso mais atrevido e desordeiro que havia na 
comarca. 

O administrador do concelho da Maia dá conta 
de haver capturado José Carneiro, morador na fre- 
guezia de Gemunde, pelo crime de estupro violento, 
qi praticam uma: menor de 9 annos, no lugar 

e Calvello, freguezia de Moreira, como consta do 
respectivo anto de investigação, e que igunlmente 
procedêra contra o juiz eleito da dita freguezia por 
do ter negudo no extmo é corpo de delito directo na 
pesson da menor, que lhe foi apresentada, contra a 
expressa disposição do artigo 146º $ 1.º da novissina 
reforma judiciaria. 7 


O Sd 
PARTE OFFICIAL 


por falta 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE LISBOA n.º 136 de 18 de junho 
MINISTERIO DO REINO 

Diversos despuchos que tiveram lugar por 
decretos do mez de miffo. 

— Anuncio de que se ha-de prover, prece- 
dendo concurso de 80 dias, que começará em 
do corrente, o lugar de segundo estampador da of- 
ficina de estamparia da academia de bellas-artes 
de Lisboa, com o ordenado annual de 2003000 réis. 


| 


— Programa que se ha-do observar no con- 
curso mencionado no annuncio supra citado. 

MINISTERIO DOS NEGUCIOS /EOOLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA 

Portarias mandando abrir concurso por pro- 
vas publicas, perante os respectivos prelados dio- 
cesnnos, para o provimento de uma igreja parochial 
ma diocese do Funchal e para o de um benefício 
curado na Sé Cathedral d'Angra, por não terem 
havido concorrentes idoneos nos concursos documen- 
tes 'que foram abertos para os sobreditos provi- 
mentos. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação dos foreiros que pediram remir fóros 
que pagam á fazenda nacional, e que foram de- 
feridos na semana proxima finda. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E: INDUSTRIA 

Portaria approvando a adjudicação de uma em- 
preitada parcial para a construcção do lanço da 
estrada de Portalegre a Marvão. 

— Outra approvando o projecto e orçamentos 
respectivos á construcção do ramal de estrada, que 
deve ligar a villa de Ólhão com a estrada de Faro 
à Tavira, e ordenando que o director das obras pu- 
blicas do districto de Faro faça proceder à cons- 
trueção do xamal, ficando authorisado a dis- 
pender até ú metade da importancia do respectivo 
orçamento , devendo a camara municipal de Olhão 
concorrer com a outra metade. 

— Mappa indicando o numero medio de ope- 
rarios empregados dinriamente nas estradas, e ou- 
tras obras publicas do reino, nas semanas findas em 
5, 12,19 e 26 de abril de 1862. 

> Decreto approvando os novos estatutos da 
associação dos empregados do commercio e industria. 

— "Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
cos na praça de Londres em 7 de junho corrente. 

MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 

Portaria mandando eliminar da matricula ma- 
ritima varios individuos sorteados no departamento 
dos Açores para o serviço da armada. 

— Aviso aos navegantes, 

CONSELHO GERAL DAS ALFANDRGAS 

Resolução n.º 59. 


—— e —— o 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 18 de junho 
PRESIDENCIA DO 'SNR. SEABRA 


A” uma hora da tarde abriu-se a sessão, es 
tando presentes 65 enrs, deputados, 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Tiveram segunda leitura os, seguintes proje- 
etos de lei: 

1º Do sm. ira Pinto, reconstruindo para 
todos os effeitos administrativos, judiciaes e eleito- 
raes do concelho e julgado de Fermedo. 

2º Do sur. Albuquerque e Amaral, creando 
bibliothecas pablicas em todas as enbeças de dis- 
trictos em que as não haja. 

3º Do snr. Alves Martins para se conceder 
4 misericordia de Aviz uma parte do edificio do ex- 
tincto convento de Aviz, para nella estabelecer uma 
enfermaria para doentes pobres, 

Foram admittidos e enviados ús commissões res- 
pectivas. ( 

Foram approvadas as contas do snr. deputndo 
thesoureiro, e as da junta administrativa. 

snr. Domingos de Barros usando da pala- 
vra referiu-se ao que se tem dito em outras ses- 
sões com relação no adiantamento da viação do 
Minho, rectificando algumas asserções que se disse- 
ram a este respeito. 

Tambem notou que estando ha muito tempo 
nomeada uma commissão de vinhos n'egtn camara 
ainda não tivesse apresentado um e sobre a 
liberdade do commercio dos vinhos, c pediu que 
ao menós na proxima sessão, visto estar esta tão 
adiantada apresente o seu parecer n este respeito. 

Que tendo-se fullalo por vezes nos tumultos do 
Minho, e sendo d'aquella provincia, cumpria-lhe de- 
clarar” que desapprovou os tumultos ; porque é al- 
tamente inimigo dá desordem, como contrária no 
progresso; mas não deixava de reconhecer ap eram 
fundadas as causas que devam lugar a elles; e o 
proprio govorho assim o reconheceu propondo me 
didas que eram veclamadas pelos contribuintes. 

Por ultimo pediu que se nttendesse a tantas 
reclnmações que se tem feito, em que se pedo a 
veforma das leis do recrutamento ás quacs é neces- 
sario atender com toda a urgencia. 

O snr. Xavier da Silva mandou para a meza 
uma representação da companhia dos vapores do 
Tejo, em que pede ser attendida nos prejuizos que 
sofive pelo contracto da venda do caminho de ferro 
do Barreiro ús Vendas Novas. 

O enr. Thiago Horta mandou para a meza um 
parecer da commissão de obras publicas. 

O nr. Bicudo Corrêa mandou para a meza 2 
pareceres dn commissão de petições. 

O snr. president disso que quando fallava o 
enr. Domingos de Barros pediram a palavra 8 snrs. 
deputndos; mas não lhe podendo conceder a palavra, 
consultava À camara pisa se lh'n concedia. 

Resolveu-se negativamente, 

O snr. Pinto de Araujo pediu no snr. ministro 
da fazenda que mandasse À camara os documentos 
que tem pedido pela sua secretaria. 

E respondendo ao snr. Domingos de Barros 
disse que se a comissão de vinhos não tem dado 
o parecer a que alludiu, é porque ainda não obteve 
às esclarecimentos que à cominissão pediu. 

O snr. B. F. do Abranches mandando para a 
meza 2 pareceres dn commissão de ultramar sobre 
as propostas do governo, para se continuarem os 
subsídios ás provincias de Angola, requereu que se 
dispensasse a impressão d'estes pareceres para en- 
trarem já em discussão. 

O enr. Pinto de Magalhães 
para a meza um projecto de 


(Antonio) mandou 


ei, tornando ex- 
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de maio de 18 


em commissão, 


illominação a gaz em Setubal. 


uma representação dos enrteiros do correio de Vi 
zeu, pedindo augmento d'ordenados. 


a este respeito. 


tivamente. 


são 
sul 


seguinte anno economico, 


discutissem agora os projectos n.º 41 e 49. 
Assim, se resolveu. . 


extinetos no districto de (3ôu, os mandados do ca. 
samento. 
Poi aprovado. 


mo estado. Ê 
Tambem foi approvado. 


etivo, 


fazenda mandou para a meza 2 pareceres sobre 
emendas oferecidas ao orçamento; € mais 2, um 
sobre baldeações, € ontro para o governo ser au- 
thorisado a contrahir emprestimo até À quantia de 
200:0005000 réis para a continuação das obras da 
alfandega do Porto. ie 

Em quanto aos 3 primeiros foram aprovados; 


ainda pendentes os outros artigos. 


receres. 


hoje sessão. nocturna. 
Não houve vencimento, 


a venda do cami 


tou a sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


pera Ca ado dh 
INTERIOR 


Lisboa 19 de junho 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 

Mentimos hontem em assumpto impor- 
tante para muitos, dos nossos leitores. Mas 
não mentimos sós nem por vontade. Menti- 
mos pela mentira de quem devia fallar ver— 
dade. Os' leitores vão ser juizes do facto. 
Eilo : A 

No extracto da sessão da camara dos di- 
gnos pares de ante-hontem publicado na «Opi- 
nido», jornal semi-oficial, lê-se o seguinte : 

Discussão de pareceres de commnissões * 


« Seguiu-se o projecto de lei gue altera as 
reclamações sobre a formação das matrizes 
das contribuições industrial, predial e pessoal, 
O QUAL FOI IGUALMENTE APPROVADO.» — 

O mesmo jornal semi-oficial, em artigo 
da redacção, dando conta dos trabalhos das 
duas casas do parlamento, no dia anterior, 
diz tambem o seguinte : ' 


da «Opinião» nem o artigo da redacção e por 
consequencia tambem não é verdade o que 
nós dissemos sobre taes informações de um 
jornal que nas notícias do parlamento deve 
ser o mais bem-informado de todos. 

“O projecto de lei que altera as reclama- 


eee 


tensivas as disposições do artigo 1.º da lei de 11 
nos offcines da provincia de An- 
gola, e do exercito de Portugal, que alli servem 


O sur, Annibal mandou para a meza um pro- 
jeeto de Jci para a commissão da importação sem 
direitos dos objectos de que carecer a empreza da 


O sur. Camara Falcão mandou para a meza 
um projecto de lei sobre o asylo de Ponta Delgada. 
sur. Coelho do Amaral mandou para a meza 


O snr. Ortigão chamou a attenção do governo 
para o facto dajcompanhia União Mercantil que- 
rer fazer navegar para o Algarve um vapor que 
já está condemnado, e por isso pedia providencias 


Consultada a camara sobre o requerimento do 
sur, B. P. d' Abranches fara se dispensar a impres- 
são dos pareceres que mandou para a meza, afim 
de eutrarem já em discussão, resolveu-se affirma- 


Seguidamente foram approvades sem discus- 
tes projectos concedendo “a continuação do 
jo de 40 contos de réis para a provincia 
de Moçambique e de 150 para a de Angola, no 


O snr. Mello de Mendonça requereu que se 


Entrou em discussão o projecto 41 para serem 


Seguiu-se o projecto n.º. 45, estabelecendo o 
quadro é venciméntos dos empregados da junta e 
contadoria geral da fazenda publica do estado da 
India comprehendendo a thesonraria geral do mes- 


“O er. Palmeirim, por parte da commissão es- 
pecial encarregada de dar o seu parecer sobre 6 co- 
ô penal militar mandou para 4 meza o parecer 


O snr. Chamiço por parte da commissão de 


tribuições industrial, predial e pessoal ainda 
não foi approvado na referida camara nem 
será approvado nos termos-que passou da ca- 
mara dos snrs. deputados para a dos dignos 
pares. 

Nós haviamos dito alguma cousa ácerca 
do referido projecto. Sabiamos que o- projecto 
não devia passar na camara dos dignos pa- 
res tal como elle estava e por isso ficamos 
surprehendidos quando vimos na «Opinião» 
que fora approvádo. Na nossa corresponden- 
cia de hontem fizemos este reparo. Não nos 
podia passar pela cabeça que o. stenógrapho | 
da «Opinião» nos enganasse, Certamente foi 
elle tambem quem enganou a redacção do 
mesmo jornal. 

Mas ninguem se admire d'estes erros c en- 
ganos nos empregados das camaras. Ainda 
não ha muito que se deu o facto que os leito- 
res sabem na lei da remissão dos foros. Ao 
Senhor D. Pedro V chegou a ser apresenta- 
da uma lei, para a sancção real, com a appro- 
vação de uma só camara. 

De resto, com relação ao projecto de 
que se trata, acontece o que dissemos na 
nossa correspondencia de 14, A camara dos 
dignos pares não o approva como está. O 
snr. ministro da fazenda já osabe. S. exe.* 
conveio em todas as alterações que na res- 
pectiva commissão da mesma camara dos 
dignos pares lhe foram indicadas. As alte- 
rações não são em prejuizo dos contribuin- 
tes. Em parte são-lhe até favoraveis, porque 
concede aos contribuintes (e tambem á fa- 
zenda, como é justo) recurso do conselho 
de districto para o conselho de Estado. As 
alterações accvites agora pelo snr. ministro 


illustre conde .convidado para um passeio 
com ElRei. 

Decididamente as camaras são proroga- 
das até ao fim do mez. O conselho de Esta- 
do foi hoje avisado para se reunir ámanhã 
afim de lhe ser presente este objecto. O que 
porém deixou de ser por ora negocio decidido 
como parecia é a nomeação de pares. Sus- 
tentam-se as promessas feitas a alguns cava- 
Jheiros, mas tem-se por convenieneia politica 
sobre-estar na realisação das promessas. Mas 
alguns dos que ha muito esperam a honra do 
pariato mostram-se insoffridos. Instam e ins- 
tam tanto, que não sabemos como será possi- 
vel resignal-os a esperar mais tempo. Na lista 
que alguns mais intimos amigos do governo 
mostram vê-se que na nomeação projectada 
é considerada a propriedade, o commercio, 
a industria, as sciencias e a inteligencia. 
Como os leitores gostam de saber estas cou- 
sas, ahi vai a lista como por ahi corre, prin- 
cipiando pelos cavalheiros que são deputa- 
dos: né 

Affonso Botelho 

Moraes Carvalho 

Anselmo Braamcamp 

Antonio Bernardo Ferreira 

Sá Nogueira 

Conde de Azambuja 

Conde de Valle de Reis 

Custodio Rebello de Carvalho 

Faustino da Gama. 

Francisco Chamiço 

José Bernardo da Silva Cabral 

José Estevão 

Marianno Feio 

Rodrigo Pitta 


da fazenda na commissão de fazenda da 
camara dos dignos pares são as mesmas que 
s. exe.* não quiz admittir na camara dos 
snrs. deputados e que foram lembradas e 
propostas por alguns snrs. deputados das 
s. ministros não 


e em quanto no da alfandega do Porto, entrou em 
discussão, o depois de terem falhado sobre cllo va- 
rios oradores, foi approvado o artigo 1º e ficaram 


- O sr. Xavier da Silva por parto da commis- 
são de fazenda mandon para a meza diversos pas 


O snr. Mendes de Vasconcellos requereu que se 
consultasse à camara sobre se queria que honvesse 


nr. presidente, dando para ordem do dia de 
sosta-feira, na primeira parte sessão secreta para 
se discutirem 2 tratados; e depois os projectos para 

inho de ferro do Barreiro ás Vendas 
Novas, e em seguida a continuação da que estava 
dadn, e mais os projectos n.º 39, 81 e 103, levan- 


ções sobre a formação das matrizes das con- 


provincias. Resulta dos snr: 


calculada em cento e cincoenta mil réis. 


crêr que já não será a princeza, Maria Pia. 
Torna a dizer-se que é muito provavel que 
a escolha seja feita na côrte do Hanover. 


de de Lavradio e à vinda aqui logo em se- 


tume , nos obsequios feitos no Hanover ao 


stancias que se dão no Paço. 


do Senhor D. Fernando, filha de um de seus 
irmãos. Desde o principio houve quem lem 


nando por extrema delicadeza e muito respei- 
to a Portugal não conveio nisso, Sua Ma- 
gestade mão quiz que se dissesse que elle in- 
fluiva para que uma sua tão proxima paren- 
ta se assentasse no throno portuguez. 

A situação quer ingerir-se na questão do 
casamento de El-Rei. Tem sido grandes os 
esforços do ministerio para conseguir algu- 
ma cousa, mas parece que ainda não conse- 
guiu cousa alguma. Nem sequer a menor 
confidencia. Os ministros sabem tanto como 
nós sabemos. Diz porém quem deve saber al- 
guma cousa do que vai pelo Paço, que ácer- 
ca do casamento tudo quanto se tem tractado 
ou conversado tem sido nos quartos particu- 
lares do Senhor D. Luiz e do Senhor D. Fer- 
nando. Os snts. conde do Lavradio e mar- 
quez de Souza Holstein são talvez os unicos 
a quem algum segredo se terá confiado. To- 
davia como n'estes negocios é quasi impossi- 
vel segredo absoluto, parece que mais ou me- 
nos rasão tem havido para se referirem os no- 
mes das tres princezas de que a imprensa 
tem dado conta. ' 
O snr. conde de Munster, depois de ter 
sido recebido hontem em audiencia solemne, 
cômo dissemos, foi convidado a jantar nó 
Paço. No jantar foram observadas as mais 
rigorosas etiquetas. Ouvimos que hoje fora o 


novo gran-mestre cedeu a final á perseveran- 
ça perseguidora do Chatelet e nomeou subs- 
titutos de pouco mais ou menos, a acreditar- 
mos a célebre obra Acta Latomorum e a pa- 
lavra honrada do snr. Viennet, que já hoje 
conta 85 annos, e está tão vigoroso de corpo 
e de espirito como quando escreveu a famige- 
rada carta ás Mullas do Senhor D. Miguel. 

N'esse tempo reinou a'anarchia entro os 
irmãos, que, aproveitando-se dos medos cor- 
tezãos do conde de Clermont, inventaram ri- 
tos à ceremonias e transtornaram inteiramen- 
te a lithurgia maçonica, não se desviando, 
todavia, dos intentos philosophicos que deram 
elevada supremacia à Grande Loja de S. 
Joko de Edimburgo. F 

Em 1761 a maçonaria não tinha segura- 
mente ayultada influencia, pois que o conde 
de, Clermont, em vez de nomear seu substi- 
tuto um fidalgo francez, entendeu que bas- 
tava delegar os seus poderes em Lacorne, de 
profissão mestre de dança. Aggravou-se a 
Grande Loja e não o quiz reconhecer, mas 
Lacorne, com a agilidade propria do seu offi- 
cio, organisou outra Grande Loja com a gen- 
te que encontrou disposta a obedecer-lhe. 

A final o conde de Clermont demittiu o 
mestre de dança e nomeou Chaillou de Jon- 
ville para pacificar os maçons: Com efleito, 
as duas Grandes Lojas reuniram-se em uma 
só e por necordo commum  tracton-se de fa- 
zer constituições e regulamentos que evitas- 
sem novas desavenças. É 

Seguiram-se as eleições. Os Lacornes qui- 
zeram eleger o mestre de dança, ficaram ven- 
cidos e desafogaram a sua colera em libellos 
injurígsissimos contra a Grande Loja, Esta, 


para acabar radicalmente a questão, expulsou 
estes Cains da maçonaria. 

Era, comtudo, tão pertinaz a ambição do 
mestre de dança, queno dia 24 de junho de 
1769, quando os pedreiros-livres estavam ce- 
lebrando a festa do seu patrono S. João Ba- 
ptista, os Lacornes arrombaram a porta da 
Grande Loja e levaram os irmãos a cacete, 
murro e pontapé! A policia meiteu-se no ca- 
so, e, para me servir da phrase do snr. Vien- 
net, fez justiça á turca, prohibindo uns e ou- 
tros de se reunirem. 

“Os Lacornes não estiveram pela probibi- 
ção. Não é facil obrigar um dançarino a pa- 
rar no meio das suas melhóres piruetas. Os 
outros sujeitaram-se às ordens da policia e 
Chaillou “de Jonville deu parte ás authorida- 
des de que as reuniões dos Lacornes eram 
contra a sua vontade, que os dissidentes não 
respeitavam. A final em 1771 abriu-se do 
novo a Grande Loja com permissão do go- 
verno. Vivia ainda o conde de Clermont. 

Tinha Lacorne alcançado a protecção do 
duque de Luxemburgo, e reconhecendo emfim 
que um mestre de dança não cera homem para 
lutar com a gente poderosa que compunha 
a Grande Loja, ofereceu por intervenção do 
seu protector o grão-mestrado ao duque de 
Chartres, mais tarde duque de Orleans 
nos tempos estouvados da republica cidadão 
Philipje Egalité. O duque acceitou e elles 
pediram à Grande Loja que os recebesse de 
novo com tão elevado personagem por gram- 
mestre de todos. A Grande Loja consentiu 
e deu posse ao duque de Chartres a 24 de 
junho de 1771. 


Não estavam ainda contentes 9s Lacor- 


nes. Apenas entrados no gremio fraternal 


rios para esse fim. O duque do Luxemburgo, 
sempre protector dos dançarinos, reuniu os 
commissarios no palacio de Chaulnes, fez com 


gnan. 


tituido por um punhado de facciosos. O 


cêlos. Eleito de novo a 8 de marco de 1773, 
não voltou 4 cadeira de gramamestre, apesar 


alli appareceu a 3 de julho de 1777. 


intitulada azul ou do rito francez. 


derico II. O Grande Oriente não. 


da maçonaria, requereram um inquerito e éon- 
seguiram qué se nomeassem oito commissa- 


clles uma constituição nova, dissolveu a Gran- 
de Loja e fundou a 24 de dezembro de 1772 
o Grande Oriente de França, a que hoje pre- 
side por nomeação imperial o marechal Ma- 


Protestou logo a Grande Loja, resistiu 
à ordem da dissolução, chamou aos Lacornes 
dissidentes e tractou o Grande Oriente de 
subrepticio, seismatico e illegalmente cons- 


proprio duque de Chartres duvidou reconhe- 


dos rogos do duque de Luxemburgo, e só 


Tal foi a origem do Grande Oriente de 
Vrança, suprema authoridade da maçonaria 


Era o grande Frederico da Prussia gram- 
mestre do rito escossez na Europa e na Ame- 
rica e em 1786 decretou os regulamentos 
e constituições que ainda hoje regem no mun- 
do inteiro a maçonaria escosseza. A Grande 
Loja desde fogo acceitou a legislação de Fre- 


Suspenderam-se os trabalhos maçonicos 
com a revolução franceza. Fechou-se a Gran- 
de Loja em 1791. O Grande Oriente seguiu 
no anno seguinte o seu exemplo. O proprio 
duque de Orleans declarou em 22 de fevereiro 
de 1792 que não queria mais pertonçer a sor 35, 


ciedades secretas, visto que a republica as não 
admitia. 

Voltam com o directorio. Em junho de 
1796 reapparece o Grande Oriente. A 17 de 
outubro do mesmo aúno abre-se a Grande 
Loja. O chefe do Grande Oriente Roettier de 
Montaleau intenta reunir as duas maçonarias 
e abre negociações coma Grande Loja Es- 
cosseza. Conclue-se um tractado de paz. Cada 
qual conserva a sua independencia, os seus 
estatutos e os seus graus, mas reconhecem-se 
mutuamente e visitam-se como irmãos. Mis- 
turam-se sem se confundirem, diz o snr. Vien- 
net. ig 
Nos tempos do Consulado renovam-se as 
desordens. Surge de novo, segundo a phrase 
do snr. Viennet, o espirito do mestre de dança. 


reuniam. 
Congrega em outra casa os escossezes O 


gargalhadas dos maçons e dos profanos. 


ceita dar os graus inferiores até Rosa Cruz, 


Isto passava-se em 1805, 0% 


acceitarem em uma camara o que acceitam 
na outra, os inconvenientes da demora na 
promulgação das leis, desperdicio de tempo 
e desperdício de dinheiro. Todo o tempo que 
se gasta nas funcções legislativas é pago 
pelo paiz. Cada hora de parlamento está 


Se por ahi ainda não deram as-alviçaras 
pela nova de quem seja a futura -vainha de 
Portugal, não as dêem. Ainda ninguem as 
ganhou. Começã a haver fundamento para 


Dá-se muita importancia áida lá do snr. con- 


guida do snr. conde de Munster. Notou-se al- 
guma singularidade para mais do que é cos- 


diplomata portuguez eigualmente na Ajuda 
“| hontem ao diplomata hanoveriano. A côrte 

curiosa. cada vez mais no negocio do casa 
mento, anda attenta para todas as cireum- 


Agora tambem se falla gm wna sobrinha 


brasse esta princeza, mas o Senhor D. Fer- 


O Grande Oriente rompe 0 tractado Monta- 
leau, proscrevo as Lojas Escossezas e fecha- 
lhe a casa do Four Saint Germain em que se 


sou chefe o conde Grasse-Pilly e decreta a 
constituição de 22 de setembro de 1804, ein 
quanto o Grande Oriente, sob proposta do 
doutor Mercadier, inventava a festa annual 
do «Acordar da Natureza», que acabou ás 


O Grande Oriente resolve negociar. Reu- 
nem-se de uma e outra parto em casa de Kel- 
lermann e fazem nova concordata, pela qual 
outra vez ficam independentes as duas ma- 
conarias. Entretanto, O Grande Oriente ac- 


e o supremo conselho escossez reserva para 
si conferir os graus superiores desde 19 até 
imperador 


Ferrer 
Visconde de Porto Carrero. 
Não deputados os snrs. : 

Miguel do Canto 

Marquez de Monfalim 

Marquez de Souza. 

Ha listas com mais nomes, 

Por falta de tempo não dissemos na nossa 
correspondencia de hontem que a subdivisão 
dos contingentes para o serviço militar, vo- 
tada agora por freguezias, só começará à vi- 
gorar para o anno de 1863. Foi do snr. José 
Luciano de Castro o requerimento n'este sen- 
tido. A camara attendeu-o, porque as razões 
em que o ilustre deputado pelo 2.º circulo 
de Gaya fundamentou o seu requerimento 
não podiam deixar de ser atendidos. Das 
mesmas razões bastava uma — a altura em 
que estavam os trabalhos do recenseamento 
militar d'este anno. O snr. Rocha Peixoto 
fallou no mesmo sentido da proposta do snr. 
José Luciano. 

Estes dous distinctos deputados fizeram 
bom serviço no assumpto sujeito. Seriam mui- 
tas as dificuldades que se suscitariam se a 
subdivisão dos contingentes por freguezias, 
medida que temos por justa, começasse a vi- 
gorar desde já. Não foram feitos n'esse sen- 
tido os trabalhos que deviam ficar conclui- 
dos com o sorteamento que teve lugar na 
primeira quinta feira do mez de maio. 
Não nos enganamos nem enganamos os 
nossos leitores de Guimarães em lhes dizer 
que n'esta mesma sessão: legislativa ficaria 
definitivamente resolvida a pertenção das 
commissões protetoras do asylo da infancia 
de Guimarães, relativa á concessão do con- 
vento e cerca do Carmo. A camara dos di- 
gnos pares approvou hontem o projecto. Den- 
tro de poncos dias será convertido em lei. Re- 
petimos mais uma vez. Os que estimarem esta 
noticia agradeçam a concessão do edifício ao 
lenr. visconde de Pindella. 

Ainda houve quem se lembrasse na actual 
sessão do projecto dê lei ácerca da liberdado 
do commercio dos vinhos. Foi o snr. deputa- 
do Domingos de Barros na sessão de hon- 
tem. S. exc.º, que se tem occupado do as- 
sumpto por difforentes vezes, perguntou pelo 
parecer que devia dar a commissio que fora 
encarregada de estudar o negocio, e que, se- 
gundo os termos em qe foi resolvida a sua 
nomeação, era obrigada a dar o mesmo pa- 
recer no começo da sessão. 

O snr. Pinto de .Araujo, membro da refe- 
rida commissão, desculpou-a como poude. S, 
exc.* disse que a causa da demora era não 
ter o governo prestads à commissão os es- 
clarecimentos que ella lhe pedira. 

A proposta de lei para o novo empres- 
timo até 200 contos para a alfandega do 
Porto, ficará-ámanhã approvada na camara 
electiva-e nó sabbado na dos dignos pares. 


nomeou gram-mestre a seu irmão José Napo- 
leão, porém este principe, distrabido por ne- 
gocios mais importantes, tomou para gram- 
mestre adjunto o principe Cambactres. 
Assim ficou a maçonaria durante o im- 
perio. Separados o Grande Oriente e a Gran- 
de Loja, porém com a mesma pessoa 
gram-mestre. A“ força do imperador abafitra 
a contenda, mas não removêra as causas 
que a tinham produzido. 

Na epocha da restauração o Grande Orien- 
te demittiu Cambactres e chamou ao seu 
gremio os homens mais notaveis d'aquello 
periodo historico. Os condes de Valenee, 
de Segur, de Lacepéde, o presidente Mu- 
raire, o senador Clement de Riz, o gene- 
ral Desfournaut, o intendente geral de Join- 
ville, os barões de Tinan e Fretenu de Peny 
não aceeitam o convite e conservam-se fieis 
ao supremo conselho escossez. O Grande 
Oriente assome a authosidade de conferir 
todos os «praus. No supremo conselho estão 
o conde de Grasse, o general de Fernig, 
os duques de Saint Aignan de Reggio , de 
Gruiche, de Grammont , o principe de A- 
zenberg , os condes Belliant , Guilleminot, 
de Castellane, Decazes, de Lagrange, os 
barões Durrieu e de Joinville e o principe 
Paulo de Wurtemberg, mas nenhum d'elles 
ousa aconselhar que se recorra à authorida- 
de em negocio de tal natureza. 

Em 1821 Cambactres, a quem os escos- 
sezes se conservaram unidos depois do im- 
» -perio, deu a sua demissão e passou o ma- 
lhete ás mãos do vencedor de Nameu o ge- 
neral conde de Valence, a quem se segui- 
ram o conde Muraire, presidente do supres 


Está muito doente o snr, Francisco José 


da Costa Lobo. À 
Falleceu na sua casa da Malta, 


r 
de Villa Nova d'Ourem o snr. pe É 


mes Ribeiro, antigo desembarg nda da 
lação do Porto. Tinha 86 annos. 


perto de Bragança. Era legitimista. 


c NOTICIARIO 


Monumento de D. Pedro IV. — 
Na segunda-feira 23 do corrente, ao meio 
dia, terá lugar nos paços do concelho a pri- 
meira reunião da grande commissão no- 
meada para tractar dos meios attinentes à 
xealisação do projectado monumento à, me- 
moria do duque de Bragança, D. Pedro IV 


de Portugal, e 1 do Brazil, | 


Prevalece à idêa de so levar a efeito 
no dia 9 de julho, trigesimo anniversario 
da entrada do exercito constitucional n'esta ci- 
dade, a solemne collocação da pedra fun- 


a 
damental do monumento. 


Em seguida damos ainda mais uma lista 
de pessoas, que os cavalheiros encarregados 
da escolha da grande commissão, apuraram 


na reunião que hontem tiveram : 


Acacio Alfredo de Seabra. 
Adrianno Ferreira Pinto Basto 
Alexandre José Gomes Monteiro 
Alexandre Theodoro Glama 
Alfredo Allen 
Aloizio, Augusto de Seabra 
Anselmo José da Cruz 
“Antonio d'Azevedo Campos 
Antonio Bernardo Ferreira 
Antonio Botelho Pinto 
Antonio Braga 
Antonio Domingues dos Santos 
Antonio Elias Urpin x 
Antonio Fernandes Leite 
ntonio Ferreira Monteiro 


Antonio Francisco Alves Guimarães 
Autonio Gonçalves Nogueira 
Antonio Gonçalves da Silva 


Antonio Jonquim Pereira de Faria 
Antonio José da Cruz Magalhães 
Antonio Josó Dias Magulhães 
Antonio José Ferreira d'Almeida 
Antonio José Ferreira Mendes 
Antonio Jusé Ferreira da Silva 
Antonio Jusé Gonçalves Basto 
Antonio José Lopes Coelho, 
Antonio José Mendes 

Antonio José Monteiro Guimarães 
Antonio José d'Oliveira Costa 

Automo Jusé da Silva 
Antonio José Sonres Guimarães e Silva 
Antonio Jos" Sonres Teixeira 

Antonio Laiz Soares 
* Antonio Pereira de Faria 

Antonio Pinheiro Caldas 

Antonio Pinto Ribeiro ] 
Antonio Ribeiro de Freitas 
Antonio da Silva Trovões | 
António Thomaz de Carvalho 
“Antonio Thomáz de Negreiros 


Aristides Ribeiro Abranches Castello Branco 


Agostinho Francisco Velho 

Augusto Pinto de Miranda Montenegro 
Augusto Moreira 

Balthazwr José: Martins 

Bernardino Ferreira da Costa Silva, Pacheco 
Bernardo António de Figueiredo | * 
Bernardo José da Fonseca e Silva 
" Bernardo José Pereira Leite 

Candido Maximianno de Mello 

“Carlos Borromeu Pereira da Silva E 
Cazemivo Buxreto dos Santos 

Cezar Ribeiro de Abranches Castello Branco 
Cosme Martins da Cruz : matlin 
Custodio José de Passos 

Custodio José Vieira 

Custodio 'Puvares d' Amorim 

Diogo Jusé Unbral 

Domingos Josê da Fonseca Pastlioal 
Domingos José Moreira Lisbon 
Duayte Lopes da Silva 

D. Nucizo Figueira 
- Edunrdo Augusto Allen 
Eduardo Coquete 

Eduardo Mozer 
“Edunrdo Pereira Lessa 

Exaristo José de Araujo Basto 
Francisco da Cunha Cardozo. 
Francisco da Cunha Teixeira de Sampaio 


1 


Francisco José de Azevedo Coutinho" 
Francisco José Coutinho 

Francisco Moreira dos Santos 
Francisco Pinto Bessa 

Francisco Ribeiro de Faria Jinior 
Francisco Rodrigues de Paria 
Francisco Rodrigues Ferreira Casado 
Francisco Vaz de Oliveira 

Frederico Ernesto Braga 

Guilherme Pereira da Silva 
Jeranymo Antonio Maia 

Jeronymo de Souza Guimarães 
Jonquim Alves de Souza 

Joaquim Antonio de Faria Guimarães 
Joaquim Autouio Moreira França 
Jonquim Anselmo Afllalo 

Jonquim. Camello Sarmento 
Jonquim-Ferveira Monteiro Guimarães 
Jonquim Ignacio de Souza 

Jonquim José Gomes Monteiro 

Jonquim José Gonçalves Bnsto Junior 
Jonquim José Lobo 

Jonquim José de Souza Reis 

Jonguim Pinto Ribeiro 

Joaquim de Souza Ferrag o Melo 

João Antonio de Miranda Guimarães 
«João Barboza da Fonseca Alves Pereira 
Jogo Bento da Costa 

Juão da Cunha Pinto 

João Coelho. de Almeida 

Joho Corrêa de Faria 

Joao Ferveira Torre 

Jony Gomes d'Oliveira e Silva 

João Jusé de Almeida Basto 

João Leite de Faria 

Johto Marcellino Pimentel 

Joao Nuno Silverio Cerqueira: Lima 
João Pereira Velludo * 

João Pinto de Azevedo Meirelles 


o emo mete 
ue de Choi 
uque Deça- 


4 
mo tribunal de justiça, o du 
seul, o conde de Segur e Gr 
res, o valido de Luiz XVIII, 
Sob a direcção de Decares renovaram- 


so as negociações para a reunião das duas 
maçonarias e já nºellas teve, parte o snr. 
le 1841 com- 
binou-se nova transacção para que os ma- 
cons dos dous ritos se visitassem nas Lo- 
jas; fraternalmente, e tendo o snr. Vien- 
net succedido ao duque Decares, impossibi- 
“litado por enfermidades , ainda houve nova 
conferencia entre o novo gram-mestre escos— 


Viennet. Em 6 de novembro 


sez e 0 principe Murat para o mesmo fim, 


mas sem resultado que de uma vez para 
sempre acabasse com as dissenções maço- 


nicas. 


Esta é, em resumo, a historia da maçona- 
ria em França, desde 1720 até 1861, em 
que na eleição do gram-mestro se renova- 
ram entre os pedreiros-livres do Grande 
Oriente dissenções, nas quaes.0 governo fran- 


cez julgou conveniente intervir. 


ad 


Chegou ás lojas dos pedreiros-livres fran- 
cezes a inquietação produzida pela questão 
romana e pelos actos dos ultramontanos, não 
que os maçons interviessem na pendencia a 
favor ou contra o Papa, mas porque o con- 


de de Persigny os sugeitou em uma circula, 


ás regras impostas ús congregações religio 


Queixaram-se os clericnes de que o go- 
“verno assemelhasse ás instituições de bene- % o. Di gia: E 
ficoncia intituladas conferencias de 8. Vicen-! riam a recabir na religião accusações que não Inar. Esta indiferença, que talvez alguns cul- 


seu pri- 
meiro lugar foi o de juiz le fra do Outeiro, 


Jono Ribeiro Braga. 


José Cardoso Ferraz de Miranda: 
Joséda Cruz Moreira o 
Jusé Dias Alves Pimenta 
José Duarte Moreira e Souza 
José Fernandes da Cunha 
sé Francisco da Costa Guimarães 
sé Gonçalves Mamede 
sé Ignacio Ferreira de Carvalho 
amuario Teixeira, Leite de Castro 
joaquim Pereira Lima 
é Joaquim Rodrigues de Freitas 
Jones j 
Julio da Costa 
José Justino Pereira Carneiro Borges 
José Lourenço de Souza” ne 
Jos6 Luiz Alves Vianna ! 
José Machado da Silva Ferreira 
José Marques dus Neves Lobo 
é Marin Leite Ferraz d' Albergaria 

Maria Prado Masearenhas 
sé Maria do! Souza' Delfim 

José Maria de Souza Lobo 

José Mauricio d' Araujo Pinto 

José dW'Oliveira e Sá 

José Parada'ida Silva Leitão 
José'dos Santos Lima 

José de Senna Cabralde Almeida Carvalhaes 
José Vaz de Araujo Veiga 

José Vicente Santa Anna Ramos 
Justino da Silva Tavares Vouga 
Lourenço Borges de Castro e Coste 
Ludgero, Praxedes Pereira da Fonseca 
Luiz Antoniode Andrade 

Luiz Bnptista Pinto de Andrade 

Luiz Ferreira da Silva 

Luiz Miguel d'Azevedo 

Manoel, Barboza Marau 

Manoel Cardoso Coutinho de Abreu 
Manoel Fernandes da Costa Guimarães 
Manocl Ferreira Leão Guimarães 
Manoel Francisco Duarte Cidade 
Manoel Francisco Pereiva, de Souza 
Manoel, Junquim, Fernandes 

Manoel Jonguim Pereira da Silva 
Mhiinoel José Ribeiro - 

Manoel José dos Santos Villa Nova 
Manoel José da Silva Freitas 
Manoel Martins Tiutoreiro 

Manoel Pereira de Lima Tavares 
Manoel Vicente d'Aranjo Lima 
Marcellino Ribeiro Barboza 

Nuno Ferreira de Nuvaes 

Pedro Maria da Costa e Alineida 
Rodrigo Antonio de Azevedo 

Serafim José Ferreira 

Thadêo Antonio de Faria 

“Thomaz Alves Guimarães | , 
Thomaz de Aquino Martins da Cr 
Thomaz Nunes da Cunha 

Ventura Joaquim d'Oliveira e Castro 
Visconde da Pena 
+ Wenceslau-de Souza: Guimaries. 


uma especie de motim com 
giosa. 


Rei: B 


lencia. , “4 


d'esta devem ser temovidas. 

Vale mais prevenir que remediar, 
policia sanitaria. k 
János foram 


que servira para à operação, 


tentassem. 


1:0474009. 


B vio da Rocha Pinto ( 
EEE (8) (Q 
“José Alves ta Canha 
au é toni o R 
Jos alves grteira intoe Cunha 
* José Botelho as k ini 


Demonstração pacifica. — Porno- 
ticias da: Covilhã se soube que; alli, por oeca- 
sião da procissão do Corpo: de: Deus, houve 
apparencia reli- q 


Juntou-se muita gente, que em massa. e| 
com umã cruz alçada percorreu as ruas, dan- 
do vivas á santa religião, ao Papa e a El- 


A! nonte toda aigente se retirou pacifica- 
mente, sem-ter praticado “acto algum de vio- 


míyglene publica. — Em muitos si- 
tios da cidade baixa manifesta-se evidente 
mente a necessidado de que'a policia sanita- 
ria se oceupe activamente dos meios hygieni- 
cos indispensaveis para preveniros funestos 
resultados que, na estação que começa agora, 
podem ter a falta de limpeza e outras causas 
contrárias 4 saude publica, e que no interesse 


n eapre- 
videncia deve ser o principal característico da 


dirigidas varias queixas para 
chamarmos a attenção da 'authoridade com- 
petente sobre alguns depositos, que, por ahi 
ha e em sitios onde se acha mais agglo- 
merada a população, de estrumes, de Tesi- 
duos da retinação do assucar' é de ou- 
tras materias, que pelo mau cheiro! que ago- 
ra exhalam com o calor, incommodam'os 
moradores das proximidades onde existem 
esses depositos o são um foco permanento de 
infecção. E” pois do interesse de todos que a 
authoridade sanitaria, procedendo ds averigua- 
ões neccessarias,e reconhecendo o fundamen- 
to das queixas que so fazem, faça remover 
esses depositos para lugares isolados; onde 
não possam ser prejudiciaes 4 saude publica. 
Fentativa de fuga ou cousa pa- 
recida.—Um d'estes ultimos dias descobriu- 
se um novo projecto ôu tentativa de fuga: de 

resos da cadeia da Relação d'esta cidade. 
Ka priato de Sant'Anna appareceu levantada 
uma pedra, por baixo da qual, havia ou se 
pretendia estabelecer comminicação com O 
canno geral. Appareceu tambem um ferro 


Ha tal ou qual fundamento para suppor 
que fosse uma tentativa simiilada, porque o 
mejo dx fuga, se não era de todo irrealisa- 
vel, era de grande perigo para os que o 


Elluminação a gaz. — Foi à receita 
da Companhia Portuense de Iluminação a 
Gaz, no mez de maio ultimo, de 5:1295783 
réis o a despeza de 4:0828774 réis sendo o 
balanço a favor da, companhia luero réis 


O activo da mesma companhia em 31 do 


e eee 


referido mez er; 
i 2:2055625 réis. 


4 venda nos estancos do 1.º bairro. Não ap- 
pareceu tabaco podre, segundo a declaração 
do dito snr. delegado, porém todo o que en- 
controu é da peior qualidade 'e malprepara- 
do. São portanto justificadas as queixas dos 
consumidores, 

E' de esperar que o exame se estenda 
aos outros alirdê pr dci resulta npt: 
beneficio em proveito dos fumadores, porque 
o, contracto do tabaco tem obrigação de for- 
necer generos, de boa qualidade para o const: 

mo, e se todos cumprirem: o seu dever essa 
“ |obrigação tornar-se-ha efectiva. 

Hospital de Santo Antônio. — 
O movimento do. hospital da, Misericordia e 
enfermaria da cadeia, desde 11 de,junho 
até 17 inclusive foi o seguinte ! 

No dia 11 existiam nas enfermarias do 
bospital 407 doentes — entraram desde a- 
quellê dia até 17, 99 doentes — sahiram 
no mesmo periodo 94, — faleceram 4, — 
ficam existindo 408 doentes. 

Na. enfermaria da cadeia existiam no 
dia 11 de junho 6 doentes — entraram des- 
de aquelle dia até 17,5 doentes — sahiram 
no mesmo periodo 2 — ficam existindo 9 
doentes. À 

Eschola Medico-Cirurgica —Fi- 
zeram aeto no 1.º anno' (anatomia descripti- 
va) da Eschola Medico-Cirurgica, desde 13 à 
19, 4 estudantes, que ficaram approvados 
plenamente. 

No 2.º anno (repeti 
criptiva) fizeram acto 18. ficando 17 appro- 
ato plenamente 1 simpliciter e 2. com lou- 
vor; que:são os snrs: Antonio Fernandes de 
Figueiredo Ferrer Ferol, e Joaquim José de 
Moraes. 

- Em physiologia e hygiene (2.º anno) fize- 
ram acto 12, “que ficaram approvados plena- 
mente. a 

No 3.º anno (materia medica) fizeram acto 
5, sendo 4 approvados, plenamente e 1 ;sim- 
pliciter. bobo nb 3 

'No 5:º anno (phylosophia medica e patho- 
logia interna) fizeram acto 15, ficando todos 
approvados plenamente e 1 com lonvor que 
foi o snr: Illidio Ayres Pereira do Valle. 

No 5:º anno (obstetricia) fizeram acto 16 
que ficaram approvados plenamente. 
leo agradavel. — Quando o 
qui é util se póde associar com o que éagra- 
lavel, a boa razão aconselha a prática de 
tudo o que póde fazer valiosa e positiva esta 
associação. 

= Alguem nos suggeriu a ideia; que perfi- 
lhamos, de lembrar a conveniencia de que a 
exc.”* camara sollicitasse a coadjuvação do 
sor. general commandante da divisão para 
que, em nontes determinadas, durante a es- 
tação calmosa, toque no jardim de S. Lazaro 
uma das bandas militares, estabelecendo-se 
nessas noutes uma entrada modica em favor 
dos asylosde caridade. 

O pensamento não aspira, nem póde, ás 
honras de originalidade, porque já em Lisboa 
está traduzido na prática, porém os bons 
exemplos não devem passar desapercebidos, 
mórmente-quando tendem a levar o-publicoa 
favorecer'os estabelecimentos da caridade por 
um modo rar estos e agradavel para 
aquelle. 

A Caridadespe vasto se pnsaiga da gua fórma 
mais engenhosa, porque se não sabe quem dá 
ou quem recebe mais. | 
z bandono. — Ante-hontem, em umas 
obrasahi para as proximidades do jardim pu- 
blico, os operarios, quando pela manhã che- 
garam para o trabalho, encontraram uma 
creança recem-nascidr abandonaa. 

A creancinha estava envolta em farra- 
DOS., 

: Avisado o cabo d'aquella secção, condu- 
ziu a creancinha à rogedoria, d'onde foi en- 
viada para a roda, 

Posa-nos devéras a repetição frequento 
destes factos, que denunciam a degeneração 
de um dos mais santos afectos do coração e 
que tanto repugnam á civilisação christ?! 
Philantropia real. — S. M. El-Rei 
o Senhor D. Luiz remetteu na quarta feira 
à pessoa encarregada da direcção de um pe- 
quono. collogio de educação para algumas 
ereanças desamparadas, que existe em Lisbon 
na rua do Sol, ao Rato, à quantia de 455000 
réis, por lhe constar que este collegio se acha- 
va em” dificeis circunstancias pecuniarias 
para poder continuar no ensino das creanças, 

Procissão de Corpus Christi. 
— Por noticia telegraphica da capital se sabe 
que a procissão de Corpus Ohristi tevo alli 
ugar com à costumadu pompa. Foi imnen- 
sa a concorrencia nas ruas do transito o hou- 
ve perfeito socego. 
Bartholomeu 


cito de' anatomia dis- 


Dias. — Já regressou 
a Lisboa oste vaso de guerra que levou a seu 
bordo a Senhora Infanta D. Izabel Maria. 
Entrou na quarta feira no Tejo vindo de Ci- 
vita Vecchia em 8 dias e meio o de Gibral- 
tar em 36 horas. À corveta trouxe dous ca- 


O EA 


rias da imprensa ultramontana. 


dreiros-livres. 


o paiz lhes negasse. 


euneis , 


r 


injuria a esses homens de outras Gras. Vi 


te de Paula uma sociedade excommungada 
por diferentes Pontifices e proscripta por mui- 
tos governos. Os maçons estranharam que 
ds envolvessem em disposições de origem po- 
litica, quando á maçonaria era absolutamen- 
te alheio qualquer fim ou intuito politico, e 
que por esse facto os fizessem alvo das inju- 


*Aproximava-se o dia 28 de dezembro do 
anno passado, em que se devia celebrar a 
grande festa da ordem. E! costume que nes- 
so dia o gram-mestre do supremo conselho 
faça uma allocução aos irmãos. O snr, Vion- 
net aproveitou o ensejo para fallar larga- 
mente da situação. especial em que a circu- 
lar do conde de Persigny collocava os pé- 


N'esta allocução. o gram-mestre conta aos 
irmãos como o governo, receioso das confe- 
rencias de S. Vicente de Paula e descjan- 
do pacificar as desordens do Grande Orien- 
te; comprehendêra o. rito. escossez nas medi- 
das e acordára contra a maçonaria, as iras 
adormecidas dos sacerdotes catholicos,de ma- 
neira que se n'esta epocha à authonidade ci- 
vil se fizesse cumplice do poder religioso nas 
suas proscripções, talvez os pedreiros-livres 
tivessem de ir buscar no exilio o repouso que 


« Não estamos n'esses tempos, acrescen- 
tou o enr. Viennet. Garante-nos hoje a opi- 
nião contra essas brutalidades que d antes au- 
thorisava e é-nos, felizmente, permittido, ap-| 
pellar das aberrações da intolerancia para a 
opinião publica. Não pagaremos injuria com | um, de nós vol 


estão na nossa ideia. Nós respeitamos essa 
religião, mesmo na pessoa d'aquelles que lhes 
desconhecem, os preceitos divinos. Ella não 
tem, aqui inimigos, por mais-que se diga o 
contrário. Não ha cousa alguma nos nóssos 
estatutos, no nosso ensino, nas nossas cere- 
monias, que possa offender as seitas roligio- 
sas em que anda dividido o mundo, cousa 
alguma que lhes contrarie o desenvolvimen- 
to, cousa alguma que possa affustar d'ellas o 
respeito que ellas teem direito de exigir de 
todos, cousa alguma que de longe ou de per- 
to lhes diminua a util e salutar influencia, 

« Quando nós admittimos um profano aos 
nossos nysterios, não perguntamos em que 
igreja se lhe celebrou, o nascimento, de que 
maneira reza ou em que altar queima o seu 
incenso. Informamo-nos unicamente úcerca 
dos seus costumes e do seu procedimento 
n'este mundo, Fallamos-lhe de Deus como 
do author de toda a moral e de toda a vir- 
tude e deixamos aos delegados do céu e À 
sua consciencia o cuidado e a liberdade de 
lhes definir o ser invisivel que se revela a 
todos, mesmo, áquelles que teem a desgraça 
de negarem a sua existencia. 

« À moral que nós prégamos é a de todas 
as religiões e a que é applicavel a todas as 
phases e incidentes da vida humana. À frater- 
nidade'a que nos obrigamos na iniciação é a 
mesma que Jesus Christo ordenou aos ho- 
mens. O nomede irmão tem na nossa bôca a 
mesma significação que na, dos ministros da 
religião, e ao voltar ao mundo profano, cada 
almente aos actos e con- 
aqui lhe manda abando- 


vicções que ni nguer 


e 447:1988577 réis e O) vallos arabes para S. M. ElReio Senhor D. 
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cortado mofo de Pedroso, lugar d! 
Alheira, concelho “de Gaia, um carvalho s 
culár, que pela sua extraordinaria grandeza 
causava a admiração de quantos o viam. Era 
tido pelo maior que havia por estas redon- 
dezas. 

Para se poder fazer ideia do tamanho d'es- 
homem gastou 20 dias para o arrancar, ca- 
vando em volta das raizes; que o tronco na 


te, mais grossa-tinha de cireumferencia 
foro! de & m 


bros; 0u36 palmos proxima- 
mente ; que os cavacos das raizes cccuparam 
seis carros. e, produziram em casca para cor- 
tumes 180 arrobas;; e que elle deu de madei- 
ra 40 carros:a 40 arrobas cada um. 

O valor d'esta corpulenta arvore eva do 
728000 réis. Calcula-se que. teria uns, du- 
zentos annos, me 1 

“O dono eva o lavrador Antoniorde Car- 
valho, que o vendeu ao contractador de ma- 
deiras Aietorino de Souza Luiz, de Zebrei- 
ros, freguezia da Souza. 

Diz-nos a pessoa que nos deu estes escla- 
recimentos que a madeira era destinada para 
a construcção de navios. 

- Passageiros. —O vapor «Lusitaniav, 
sahido hontem para Lisboa, pelas 7 horas. da 
tarde, conduziu a seu bordo 110, passageiros, 
entre elles os seguintes : 

Geraldo José Braamcamp e sua esposa, 
João Maria Baptista, Bernardo José da Costa, 
sua esposa e filha, José da Silva Mattos e 2 
pessoas de familia, Francisco José da Silva 
Conta, Liiz Maria de Pinho, Manoel José 
de Conde, Joaquim Lopes de Carvalho, João 
Rafael Loureiro, D, Anna Joaquina da Silva 
Dias, Antonio Manoel de Souza: Migueis, e 
sua esposa, Antonio Augusto de Ascenção é 
Souza, José da Silva Coelho, Manoel José de 
Barros, Matheus Luiz de Alineida, N'arcel 
Bergé, Francisco Augusto Martins Ribeiro, | 
Diogo Antonio Borges da Silva, Antonio de 
Oliveira Machado, Nicolau Antonio Peixoto, 
Antonio Teixeira de Mello, Gregorio Floren- 
cio Cannes, João Sampaio Roure, e seu tilho, 
Bento José Teixeira de Oliveira, Gnlilherme 
Alves Souza. 

Passageiros. — O vapor paquete fr. 
«Ville de Lisbonmes”, “saido hontem para 
Lisboa, Cadix, Gibrultár/ e Malaga, condu- 
ziu a seu bordo os segnintes passageiros : | 
“ "Para Lisboa: Christina Roza, Manoel Cãe- 
tano de Aguiar, Guilhermina da Piedade, 
e seus filhos, José Curbonely Rouch, Leo- 
poldo Amoroux, Domingos Trancozo, Ma- 
thias Gonçalves, João Antonio Sebastião, João 
Antonio Fernandes, Manoel Carvalhido, João 
Felix Homenço, Manoel Antonio Gonçalves, 
Ramon Guertido, Rozaria Parada, Dubaquier 
Eugene. ' 

Para Cadix : Martin Gomes. 

Loteria. —O plano para a quinta ex- 
tracção do segundo trimestre da loteria da 
Mizericordia de Lisboa, é o seguinte: - 

O seu capital será de 24:0005000 réis. 
formado de 4,000 bilhetes a 65000 réis ca- 
da um, havendo 1:125 premios e, 2:875, 
brancos.'Os premios serão: —1 ide 7:0008000 
1 de 1:0003000—1 de 6005000 —1 de 4003! 
—2 de 3005000 - 4 de 2005000 — 14 de 
1008000—1:100 de 85400 —e 1 de 805000 
ao numero que se extrahir depois de tirados 
os mais premios. j 7 

A venda dos bilhetes terá hoje lugar em 
Lisboa, e a extracção da, loteria no dia 30 
do corregio. 

Despachos eccleslasticos. — Por 
decretos de 5 e 12 de junho tiveram lugar 
os seguintes despachos: : ' 

O presbytero Miguel Joaquim Gomes Car- 


promovido á dignidade de chantre, da mes- 
ma sé. nm 

Ao presbytero egresso Antonio de San- 

ta Rita da Costa Branco — fuzendo-lhe mer- 
cê da thesouraria da igreja parochial de San- 
ta Maria Magdalena, de Lisboa. 
“O presbytero Antonio Botelho, parocho 
collado na igreja de S. Miguel, de Mezio, 
na diocese de Lamego — apresentado, pre- 
cedendo concurso documental, na igreja de 
S. Miguel'de Lazarim, na mesma diocese. 

O presbytero Felix do Nascimento, Pe- 
reira — apresentado, precedendo concurso 
documental, na igreja parochial de S. Pedro, 
de Penedono, na mesma diocese. 

O presbytero Joaquim Florindo Corrêa, | 
paroçho collado na igreja de Nossa Senhora | 
do O, de Revelles, na diocese de Coimbra — 
apresentado, precedendo concurso ducumen- 
tal, na igreja parochial de Santa Cecilia, de 
Bemfeita, na mesma diocese. 

Ao presbytero João Alberto da Silva Ri- 
beiro — fazendo-lhe mercê da serventia vita- 
lícia do officio de escrivão da camara ec- 
clesiastica da divcese de Castello: Branco, 

Ao presbytero egresso João Augusto Co- 
sar — fazendo-lhe mercê da thesouraria da 
igreja de Nossa Senhora das Angustias, da 
cidade da Horta, na ilha do Fayal. 

Despachos pelo ministerio da 
fazenda. — Por decretos do mez de ju- 


ta atvore monumental basta dizer-se que um | 


doso, conego da sé cathedral do Porto —| . 


£ 


ublico, nomeado para o lugar de delega! 
o bio, ABtieto de Faro, vago pela de 


transferencia de José Antão Barata Salgueiro. 


3 Manoel da Silva Caspuzzo — demit- 
tido do lugar de eseripturario do escrivão de 


fazenda, no concelho de Tarouca, 


para o lugar de escrivão de fazenda, no con 


celho de Meda, vago pela transferencia de 


Francisco Antonio Moutinho. 

9 Antonio de Sá Teixeira Junior — no 
meado para o lugar de escripturario do es 
crivão de fazenda, no concelho de Tarouca, 


vago, pela demissão, de, Manoel da Silya Cas | 


uUZZO. usha 4 Er 
10 Carlos de Souza: Pinto Abreu — exo 


nerado do lugar de' aspirante de'2.º classe 
da repartição de fazenda do districto da Guar- 


da, 


le que, desistiu, 


o lugar de escrivão de fazend: 
de Villa do Bispo. ; 


“12 José de Mendonça — nomeado. para 
o lugar de escrivão de fazenda, no concelho 


de Aljezur. 


14 Francisco Germano dos Reis Tava- 
res — declarado de nenhum. effeito, por as- 
sim o pedir, o despacho. de 30 de abril ul- 


17 Juão Antonio Margarido — exonera- 
do do lugar de eseripturario do escrivão de 


fazenda no concelho da Alfandega da F6. 
17 José Joaquim Corrêa — nomeado, pa- 
rao lugar do antecedente. 


20 João Antonio dos Santos — nomeado 


para o lugar de recebedor da camara de Pi 
nhel. 
21 José Maria de Campos — nomeads 


para o lugar de escripturario do escrivão de 
fazenda no concelho dó Carregal, vago pe: 
la transferencia de Luiz Augusto de Assis 


Moura. 


21 Francisco Eugenio Corrêa Belles — 
transferido do lugar de escrivão de fazenda, 
no; concelho. de Vil Nova de Portimão pa- 
ra identico emprego: no concelho de Olhão; 
vago pelo falecimento 'de Antonio José Ra- 


fael, 


21 Joaquim, Augusto de Freitas — pro- 
movido do lugar de eseripturario ao de escri- 
vão de fazenda no concelho de Villa Nova de 
Portimão, vago pela transferencia do ante, 


cedente. 


23 Antonio José Duarte Nazareth — exo-! 
nerado do emprego de director da al da 


municipal de Lisboa, que tem exercido inte- 
pregado n'outra 


rinamente, a tim. de ser em; 
commissão de serviço publico. 
23 Manoel Cesario Ferreira - 


fazenda no concelho de Mourão, 


24 José Borges de Queiroz — demittido 
do lugar de escripturario do escrivão de 
fazenda no concelho da Povoa de Varzim. 

24 José Maria Campos Rodrigues — no- 
meado para o lugar de | escripturario do es- 


crivão de fazenda no” concelho de Portel. 
24 Antonio da. Costa Sonto. Maior — 


exonerado do lugar de recebedor. dos con- 
celhos de Belem e Oeiras, por não ter ain- 
da prestado caução da sua responsabilidade. 


24 Bernardino Marques — nomeado pa- 


8 Pedro Maria de Campos — nomeado 


12 Pedro José Marreiros—nomeado para 
a, no: concelho 


momeado 
para o lugar de escripturario do escrivão de. 


baixo indicadas: 
A Alesande Angust rei Li = nomeado para exercer interinamen- 
k ndo official graduado do thesouro te, em a nto durar o impedimento do con- 


bomaz Oom, as funeções do lugar 
ctor da referida casa fiscal, 


NECÇÃO RELIGIOSA 
DOMINGO 22 DE JUNHO DE 1862 


Vicronta. — Festivid Chi Ai 
ae OM X 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia is E 
ERRAR TO 
José Preto, solteiro, carrejão, 42 annos, 
natural de Goa“ em Afrioiy arguido de feri-. 
mentos: 4 ! nur 
N'estedia nãosahiú preso algum 
m 20. | 


3 


Sus 


+ ot108! Mou ui f 

Guilherme Frederico Dias do Canto, sol. 
teiro, polidor, 26 annos, natural da fregue- 
zia de S: Nicolau, da cidade de Lisboa, ar- 
guido de, desordem e resistencia 4. patrulha, 
que lhe deu a voz de preso, 

p SAHIRAM. 

José da Rocha Guimarães, solteiro, al- 
faiate; 20 annos, natural da freguezia de San- 
to André de Marecos, comarca de Penafiel, 

ne tinha entrado n'estas cadeias em 27 de 
easiaro de 1861, arguido de roubo, fuga 
e sedução. Foi absolvido; em audiencia geral 
do 1.º districto. por falta de provas. F 


timo, que o nomeou para um lugar de as: 
pirante de 2.º classe da repartição de fazen- 
da do districto de Vianna. 


| EFRIBUNAES 
post siena 7 
Relação do Porto 

| or sessão pe 18 DE JUNHO 
DISTRIBUIÇÃO DE: CAUSAS 


D 
1 “Appellações civeis i 
» Barcellos Antonio José Din; de, Miranda q 
mulher, no inventario de Clara, Rosi luiz Lopes 
Branco, por impedimento Seabra, escrivão Guima 

“> Sinfães O reverendo João da Rocha; Pigueis 
edo e irmã—Contra o dr. José da Rocha Miran 
da de Figueiredo e mulher— Juja Sarmento,  escri- 
vão Silva Pereira, Poa dio 

Barcellos Jonquim' Antonio de Faria Lopes— 
Contra a viuva e filhos “de: Antoniorde Faria Lo- 
pedia Ger uéira, escrivão Albwagane. 

' Bareellos Joaquim, tonio de Faria 
—Contra José EE de Far pa de 
sa escrivão Cabral. | + die ep HO 

* "OaistroDitire' Antonio de Sousk Moreira e mu- 
lher=Contra Duarte de' Sá Figueiredo--Juiz Ca, 
sado, escrivão - Guimarães. A 

Villa Verte Maria Francisca Rei—Contra João 

Baptista d'Araújo o mulher—Juiz Castro, escri- 


vão Silva Pereira. wah 2 , 
1) 17: Espozende. Joaquim. Gonçalves Libra e mulher, 
nna Rosa d'Abreu. 


pronta ga, herdeiros de o Apa doe 
ima—Juiz Pitta, por impedimento Sousa, eseri= 
SÃO  AbqeeRquel Mon eba dei Bobs od 

Lousada" doiquina Rita Peteira—Contra: José 
Pereira de Sousa, mulher e outros—Juiz, Pinto, es-, 
crivão Guimarães. EfSpia 

Arcos Jusá Joaquim Vieira o mulher-“Contra 
Theresa Josepha d'Abreú, múrido e oútros=Júiz 
Lopes, escrivão Silva Pereira. np ofas 

Porto A fazenda nacional Contra, D. Maria 
es Osorio e maxido—Juiz Aguilar, escrivão Ca- 
bral, K 

ravos E 


p g. 

Celorico de Basto Bulbina Alves Lopes o fi; 
lha-Contra D.Rita, Machado, da. Silveira Brans 
dao—Juiz Castro, escrivão Cabral. | 

+ Fornos d'Algodres O ministerio publico- 

tra o juiz de-direito—Juiz Castro escrivão 6 
mardes. ! vio) 

Monte Alegre Domi 


ingos José Alyes—Contra 


o o. pu iz. Pitta, por impedimento 
ra-o lugar de recebedor da comarca. de Abram egg o E Poroiea pranto 
Gouvêa, vago pela exoneração de Antonio| Armamar Joaquim Catdoso dos Santos—Con- 


de Macedo Pereira. 


26 Antonio Maria de Faria Gentil — exo- 


nerado , pelo. haver pedido, do lugar de 


amanuense de' segunda: classe do thesouro 


publico. 
26 Bacharel Pedro Corrêa Monteiro Gor- 


jão. — nomeado para o lugar de amanuen; 
se de segunda classe do thesouro- publico, 


vago pela exoneração do antecedente. 


27 José Joaquim Fermmandes Guimarites 


— exonerado do; lugar de , escripturario do 


escrivão de fazenda no concelho de Fafe , 


de 


ue desistiu. 


7 João Marcellino Rodrigues — nomea- 


do para o lugar do antecedente, 


27 Joaquim Maria Nunes — exonerado 
do lugar de escrivão de fuzenda no conce- 


celho de Aviz, de que desistin. 


27 Manoel Alexandre da Silva, Mendes 
— transferido do lugar de escrivão do fa- 
zenda no concelho do Niza para identico em- 
prego no concelho de Aviz , vago pela exo- 


neração: do antecedente, 


27 José Joaquim da. Costa Caldeira — 


transferido do lugar de escrivão de fazenda 
no-concelho- de-Munforte. para “identico .em- 
prego no, concelho de Niza, vago pela trans- 
ferencia do antecedente. 


+28, Antonio Joaquim Gião — exonerado, 


pelo: haver: pedido:;: do:lugar do-esarivão do 
fazenda no concelho de Borba. 

28 Antonio Maria da Matta — nomeado 
para exercer, cumulativamente com as func- 
ções do seu lugar de escrivão da, administra: 
ção do concelho de Borba, o emprego de es- 
crivão de fazenda do mesmo concelho, vago 
pela exoneração do antecedente. o 


tra o ministério publico—Juiz: Barbosa, escrivão 
Albnqueiq 
y antan! 


ue, 
lido José 4 Almeida Pascho e mulher 
de, Miranda e mul he —duia Pinto, 


fe 


jadão O ministerio publico—Contra 
o juiz de direito-Juiz Abranches, escrivão! Gui- 


mardes, x 
JUL NTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 25 DE JUNHO NA 
Appellações crimes | 
Villa rt RAS publico—Contra 
noel Tllidio de Pinho Carneiro; r 
ri eli ea Ma al 
“Figueira, ica Rosa do Moraes o filhos 
Confia “Albina os o filhos. RENA. 9 


Ma- 


CommuNicaDO 


Agitaç 


emite 8 


o e anarchia na Povoa do 
“ À , 


vai 


Snr, redactor, 
Na sua correspondencia de Lisbon, publicada 
hontem, dá-se conta do quo disse há dias na cama- 
ra electiva o snr. deputado Bento Sonres, sobre o 
deploravel estado do concelho da Povoa de Varzim. 
O seu illustrado correspondente, dando inteiro 


credito ús. precia des inexactissimas d'aquelle de- 
prado | Velo dee credo O pi hon- 
ra da verdade deve ser reduzida ao seu justo valor. 
O snr. Bento Sonres afirmou que o estado da 
Povon de Varzim era violento; que havia alli agi- 
tação; que 'n administração municipal, a juditial o 
a geral demandavam uma syndicancimy; que o-admi-, 
nistrador da Povoa, para quem o seu esclarecido 
correspondente" suppôs benevolo” o'snr. Bento 'Son+ 
res, tinha commettilo muitas loucuras administra- 
tivas, miserins e' violencias | t HE olho 
“Nada disto é verdade. 

| A aduinistração municipal alli 6 regular. A 
camara despende'os dinheiros publicos por orçamen- 
tos competentemente approvados: As “suas contas 
de 18592 1860 estão approvadas pelo' tribunal de 
contas. As de 1860-n 1861 já-hk estão tambem. O 


oia 


pem, procede unicamente de respeito devido 
ao livre arbitrio e á liberdade de consciencia. » 

Em seguida o snr; Viennet nota que não 
é nem póde ser demagogica uma sociedade 
que se regula por estatutos de Frederico II, 
que foi o soberano mais absoluto da Europa, 
eque conta no seu gremio quatro soberanos 
E nos seus respectivos 
Estados. Osnr. Viennet loiva a resistencia 
à fusão com os maçons do Grande Oriente e 
conta com a justiça do governo. 

Mas quem é o sur. Viennet que falla com 
tanta moderação e firmeza? À esta pergunta 
muito natiwal da parte do leitor portuguez 
vou cu responder em poucas palavras. E" bom 
que todos suibam entre que qualidade de pes- 
suas surgiu a luta de que estou dando no= 
ticia. 

O gram-mestre do rito escossez em França 
chama-se João Ponz Guilherme Viennet, nas- ; 
ceu em Boriers a 18 de novembro de-1777,| 
foi deputado em 1827 pela primeira vez, par 
de França em 1840 e é membro da, academia 
franceza. Foi tenente de artilheria de marinha 
em 1796, em 1797 foi prisioneiro dos inglezes 
e esteve n'essa situação oito mezes em Plimout. 
Fez a campanha de Saxonia em -1813 como 
artilheiro de marinha e assistiu 4 batalha de 
Lutzen, na qual Napoleão I o condecorou por 
sua propria mão. Ássistiu ás de Bautzen e de 
Dresde e foi prisioneiro na de Leipzig. : 

oltou a França no tempo da restauração 
e foi partidario seu, Nos cem dias conser- 
you-se fiel aos Bourbons, pelo que teria ido 
para Caienna,se Cambactres o não protegesse. 


Na segunda restauração entrou no corpo de 


por causa de uma satyra impressa em 1827 
contraa legislação relativa 4 imprensa. 


O snr. Viennet é o primeiro poeta saty- 


rico de França e por vezes tem sido o es- 


criptor mais impopular d'aquelle paiz. Houve 
tempo que todos os jornães escreviam con- 
tra elle. « Já alguem contou, dizia a vi- 
« ctima, quinhentos epigrainmas por anno 
« contra a minha pessoa, a minha casa, as 


« minhas poesias , os nieus discursos, a mi- 
« nha restea de cabellos rebeldes e a mi- 


« nha sobre-casaca verde. Rapaz fugido do 
« cullegio que se convertia em folhetinista, 
« experimentava a penna na “minha roupa 
« e julgava dever-me presentear com o set 


« primeiro pontapé.» 


Tal é o 


Passa por ser orleanista, 


No dia 11 de janeiro d'este anno nomeou 
o imperador para gram-mestre do rito francez 
ao marechal Magnan, de quem tambem darei 


aqui informações mui resumidas. 


Bernardo Pedro Magnan nasceu a 7 de 
outubro de 1781. E' pariziense. Cursava di- 
de 18 annos, sentou 
praça no 66 de infanteria e fez n'ellea cam- 
panha de Portugal de 1809 a 1813. Esteve 


reito quando; na idade 


no cerco de, Almeida e na batalha do Bussa 
co, e ganhou na peninsula a Legião de Hon 


ra, Assistiu à batalha de Waterloo, e, apê- 
sar d'isso, em 1815 entrou na guarda real pe- 


stado maior de marinha, de que foi riscado 


la protecção de Gouvion de Saint Cyr. '- 


ram-mestre escossez em Fran- 
ça. Apesar dos seus 85 annos, frequenta mui- 
to a sociedade, encontra-se a cada passonos 
Boulevarts, nos passeios e em todos os ajun- 
tamentos publicos, e goza ainda de grande 
vigor e agilidade de corpo e de espirito. 


“Voltou à Hespanha em'1823e distinguiu- 
se muito. Em 1827 chegou a coronel do 49 
e foi com elle à expedição de Argel, onde 
ganhou a commenda da Legião de Honra. 
Em 1831 mandaram,o marchar contra os 
oporarios de Lyon e passaram-o á disponibili- 
dade por ter parlamentado com elles. Foi en- 
tão servira: Belgica como general de bri- 
gada e ganhou alli bons creditos. Na paz 
com'a Hollanda regressou a França, onde 
já eva, desde 1835, marechal: de campo. Em 
1845 foi promovido a 'tonente general. 

Em 1848 offerecew6s séus serviços'a Luiz 
Philippe, 'que não acceitou, e foi o unico ge- 
neral que acompanhou de uniforme a duque- 
za de Orleans e os filhos quando foram i ca- 
mara. Depois foi despachado 'commandante 
da 3, divisão do exercito-dos Alpes:' Veio 
para Pariz nos acontecimentos de junho, não 
quiz acceitar o commando em chefe do exer- 
cito piemontez em 1849, reprimiu as desor- 
dens de Lyon, foi entito elevado a grande of- 
ficial da Legião'de Honra e commandante 
da divistto "de Strasburgo, Em julho entrou 
como deputádo na vida politiça-e em 1851 foi 
nomeado commandante em' chefe do exercito 


de Pariz. - 
” Foi dos que ajudaram a preparar o golpe 
do Estado. Depois delle so eluvado amaro. 


chal, gram-cruz, senador e caçador-mór do 
imperador por morte do marechal Saint- 
Armando é o » afasecaih 
Tal é o adversario do snr. Viennet. Ago- 
ra, que 'o leitor os conhece a ambos, posso 
continuai a minha narração. 


COM Ay AU 'TETREIRA DE VASCONCELLOS, 
e prq 


arebivo municipal está vem /bot a a 

muito, aos de outros, municipios ido. districto, 

éxemplo aos do Marco, Louzada e Ponnficl. 
“camara cumpre regularmente as ordens su- 


Ra q 
spit: Cr boi 
em ordenado. . tas de 1859 a 
O ato 
60-1861.. e as já. administra- 
ção cd dO A eipal deve 
ser do ex-juiz ordmaria, que serviu em-muitos dien- 
nios consecutivos, e cuja reeleição o ant Figuei- 
redo, seus amigos e dizem que o snr. Bento Son- 
Eres infructiferamente em dezembro pas- 
8 
Lá se avenham. 
foral, co) 


sd SOM o a ra 
CREEP 


O;snr. Bento Soares: disse que no 'snr. gove 
nador civil, se tinham feito muitas queixas contra 
a, adminis! Noir -do concelho, Isto não é exacto, 
Sabemos que só ge lindos uma queixa. Foi do ex- 

inário, Leite, que vendoem risco a sua ree- 
eição, veio 


pedir providencias contra os, tropelias 
elei mis e he- 
Emago Tor ai o (re 
denuncia) suspeita, e apaixonadas 
PE Sp coma aq ia Q É 
legalidade. e 


1" verdade" que' se 'engendriaram em casa dó 
tabelião uns/protestos contra a eleição ; mas o conse: 
Rode districto do Porto, que é um tribunal respei- 
tavel, e muto superior a uma insinuação menos pru- 
dente do enr. Figueiredo de Faria depois de man- 
das” PRSESdER= aan amais de um inquerito ndministra- 
ctivo, approvou a eleição por u inidlade, D'esta 
decisão não houve recurso. vim - 


n 
O snr. Bento Soares disse que o administra- 


m estado de neeio. O 


juiz 


do) voa, o, endado Veiriz para 
ao ar pl di igreja Jato não 
O administrador não fez tal intimação. À 
Fez só, como/lhe cumpria, investiguções ad- 
ministrativ ão de arvoredo, para” 
se) pi 10» 5 la justiça. 
ade é que o dito encommendado 
tem feito levastação de arvoredo, e apu- 


PTN 


do e pião Ai 

rado iantias. | | 
au Beni a crê nas palavras do en- 
commendado, e o snr. Figueiredo teceu-lhej subi 
«dos elogios; mas a camara municipal não poude 
em consciencia passar-lhe ultimamente um attestado, 
senão pouco honroso |! “o 

O snr. Bento Soares apresentou 4 camará uma 
representação de mais de 'quatrocentas pessoas, pe- 
dindo a annexação no concelho de Villa do Conde; 
mas já lá'vai caminho de Lisbon outra represen- 
tação em: contrário com 1689 assiguataras incluindo 
a das principaes pessoas do concelho, e do clero. 
Segue o mesmo caminho uma representação da ca- 
mara municipal, e fala-se n'outra dó conselho mu 
nicipal. 

Na representação da camara municipal, assi- 
gnada por todos os vereadores, ha um trecho iu 
significativo, que refuta completamente as princi- 
paes asserções do snr. Bento Suares, e confirmã 
os factos que temos apontado. 

« Neste concelho , diz a camara deste: que 
tomou posse o actual administrador, pessoa muito ! 
digna em todos os particulares, nunca foi alterada 
a ordem publica, e os povos tem vivido tranquil- 
los e satisfeitos, sem que da parte das auctorida- 
des e empregados, quer judicines ,. quer 'adminis- 
trativos do concelho, se tenha praticado qualquer 
violencia.» 


“neral mexicano Zaragoza ao seu governo. 


federaes e cont d, e lugar mos: dias 
oct E Ro de 
- 7 Pelo que, respeita a esta ultima, parece 
que foi Tonin ds Picapes fo 
um dia a victoria a um dos exercitos, (e no$e- 
guinte ao outro, sem resultados decisiy: 
rg 5» IPEP 
Os jornaes semi-officiaes de Pariz conti- 
nuam A fallar do projecto de “edeação gt 
favor do reconhecimento da Confederação do 
Sul, mas é possivel que seja plano estrategico 
para impedir a intervenção do governo de 
Washington na questão do, Mexico, que a 
França tomou-seriamento n peito, ' 


— — — 
Despachos dos jornaes estrangeiros 
BORDEUS 14. — Houve um grande ia- 
cêndio na casa da camara. As perdas foram 
grandes, ficando os arebivos destruídos. 
* TURIN 14. — Garibaldi, ao passar por 
Grallarate arengou ao povo excitando-o & 
união. j 
CA; “ua 
ME 
sentada por Losberg, i 
A marcha do gabinete, dependerá do 
gramma apresentado a S. A. 


e ar 
ssegura-so bque o 
ta dos ministros apre- 


Ee 


LONDRES 14. 
muns o snr. Hoj 


“Na camara dos com- 
op perguntou se a Tngla- 
atavam de oferecer a sua 
| m Bstados-Unidos e reconhacer 
o sul no caso do oferecimento ser regeita- 
do. Lord Palmerston respondeu que o go- 
verno não tinha recebido commúnicação al. 
uma do governo francez n'este sentido, e 
ENE ro Abd britannico não pensava por 
agora em offerecer a sua mediação. 

Dizem da Grecia que no momento em que 
o reie a rainha passeavam por entre a gente, 
numa feira muito concorrida, um homem em- 
briagado disparou uma pistola contra um indi- 
viduo, a quem feriu no ventre. O ter tido lu- 
gar a occorrencia perto de SS. MM. deu ori- 
| gem; ao boato de que se tinha tentado contra as 
pessoas reaes. 

PARIZ 15.0 «Moniteur»' publica a 
par do: despacho em que o general” Loren- 
cez communica o;ter sido repellido de Pue- 
bla, copiando-a dos jornaes mexicanos, a par- 
ticipação dada ácerca d'esta acção pelo ge- 


Segundo a dita, participação mexicana, cal- 
cula-se em 1:000; homens a perda que os 
francezes tiveram no ataque de Puebla ; mas 
uma nota do «Moniteur» diz que perderam 


gom que so quer administrar EE 
ma de ; ia chegar a Lis 
e nós vi AA leviandade, falta de eri- | 


«1 
99100) aba stasT 


Templo do Senhor de Mathosinhos 


Veritas. 
; 3 


“Os mesnrios da confraria do Senhor de Ma- 
thosinhos fizeram collocar na casa dos milagres os 
retratos dos dignos bemfeitores os snrs. João José 


dos Reis e ilya 5; à nbiiass 
São gr por que alt ap- 
parecem de cavalheiros, que pel» sua dedicação e 
Patriotismo tem feito gencrosos desembolsos para 
o augmento e magnificencia d'este religioso templo. 
e ha muito que esta tão lisongeira. como siguip 
ficativa lembrança devia ter sido optnda e por isso 
muito imar, que ahi rassem tambem! 
muito con So fran Sa 
quissimo frontal do alta-mór bordado primorosa- 
mento 2 ouro em relevo sobre velludo carmezim 
e offerecido depois da invasão dos francezes em 
1809, e o do donatario do soberbo e magestoso cor- 
tinado do arco grande; reliquias estas que só ser- 
vem para uso dos Apders les festas, Final- 
mente desejariamof à vór o retrato do 
bemfeitor que ha pouco falleceu imperio do 
Berilo Que legou ao senhor Mathosinhos toda 
a herai Eae e matérna que Ih “por 
fúllecimento de seus páes, à qual mon! VEIA 
conto de réis. Eru natural do Bout; fo) 
o baptismo na pia baptismal d'aquella parochia. 


O emr. João Gonçal a, actual thesou- 
reiro, eleito no co o “se olvidará de 
pôr em pratica estás e outras mais inovações que 


Rlli se tomam necessárias. O-snr, Gonçalves Cor- 
rôm dotado de felizes pensamentos e de uma dedi- 
cação especial, já den-provas, como escrivão da 
confraria, do seu merecimento: nos trabalhos. alli 
encetados. O presente anno da sua administração 
e iniciativa deve deixar satisfeitos não só o grande 
numero de irmãos sente de devotos, pelo 
muito que o sur. contribuir para o 
atenplendas 8 caremenão de um templo, que nc 
cou ag nf / do” nosso | chorado: Rei o Senhor 
+ « Que bello templo aqui está! « — 'Tnes foram ns 
palavras que o finado monnreba pronunciou ao ches 
gar À igreja do Mathosinhos, quando na sua ul-! 
e Minlaçao Porto.deu um passeio do distracção 
até esta villa, 

Que refexs ia Ga 4 
veneranda m para 
nicho. ftava Os" olhos! 
“ Mathosinhos 16 de junho. 

usp 


- EXTERIOR 


' Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 15, 
do Havre e de Bruxellas de 13. sa 
| O imperador Napoleão deu comêço á sua 
annual viagem cai 
hida de Pari 


itaria tambem a 
a qual o lamentavel mo- 
É 


mpestre, e com a sua sa- 
« ram os boatos de en- 
jd do Pai eme ob bigio er 5 


“Diz-se que Napoleko ILE irá a Berlin em 
cumprimento da promessa que fizera de pagar 
ao rei da: Prussia a visita que este lhe fez em 
Compitgne, e que o imperador da Russia que 
projecta ir a Varsorvia em setembro , esten- 
derá a sua viagem até à capital da Prussia, 


onde tambem se prestime,( imperador da 
pb psi a eg Ae O End a Rus- 
sia, para a qual a mediação officiosa da Fran- 
ça emprega esforços. 

Como, em todo o caso, a entrevista dos 
4 soberanos ainda está para setembro, é mui- 
to de crêr que d'aqui até lá os boatos sofiram 
muitas variantes. 


Em (Pariá ddriial actêditado |o )bonto de 
s “Tuilherias 


dissolução do corpo legislativo. 
E, provavel que o governo da: 

queira regular a sua politica denifitiva com re- 
Jação á Italia, —depois do reconhecimento do 
novo reino pela Russia e Prassia, que promo- 
ve diplomaticamente, — pela opinião da Fran- 
ga moiitadao uma poe o gerál, mas 
tambem e crêr que de chamar o 
paiz à eleger novos mandatarios, deixe pas- 
sar a agitação clerical que se provê com o 


regresso ás suas dioceses, dos bispos que fo- 
ram a Roma assistir á ceremonia da cono- 


o [algm 


|Bura foita ES 


kid NBA alto ob au 


142 homens, e que os mexicanos tiveram 240 

mens feridos e 156 mortos. Puebla era 
efendida, segundo a mencionada partici- 
|pação » por 4:300 infantes, 550/cavallos e 
ma artilheria ; atacando os francezes com 


5:000 homens. 


O «Moniteur» de hoje diz que todos os 
povos civilisados Se associarão Hpmarea n- 
lord Palmerston ao general ame- 
ricano Butler, pela sua proclamação em Nova- 
Orleans. , e y 


on TARTE, CORMERÇÃAL 
; Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1.2 


18 de junh: 
nda 


130:4895248 
11:3655560 


8513809 


pronté 


Despachos de exportação 
Junho 20 
RIO DE JANEIRO.— Na barca Rocha, J. P. 
Leitão, 12 pu v6 ditos com cor- 


cotes com fio po) 
da de barman P ALI TEMA emos, D cnixdes 


Goi vinho iengarrafado/1 cuisa com livros q | dita 
com cerveja. Eu E 
RIO GRANDE: = No palinbote Sorra 1.º, D. 
3 Some da Silva, 809 ansiretas com raios D. 
Le da Silva, 10 pipas com vinho; J. V, Domingucã 
E brado com ditos Us, da Conta Corrêa Leito, BO 
ditos com azeite e 24 ditos com peixe. 
'ARA!,—No patacho Boa Nova, M. de Oliveira 
Martins, 1 caixão com chapeus. 
NEW-YORK.— No palhubote Carlos Alberto 
3. Cutler, 14 netos com rolhas; Sandeman & C2, 2 
pipás com vinho e 50 enixões com dito engarrafado. 
HAMBURGO. — Na escuna Hesperus, D. M. 
Feuerheerd Junior & 0.3, 2996 kilogrammas de cor- 
tiça, 8 1 pipas com vinho; Vanzeller & Cs, 11 di- 
tas com dito. a 
HAVRE —No hinte Nerco, J, B. de Castro & 
Ca, 150 barris com escovilha “A 
LONDRES. —Na escuna Charlote, Clode & Ba- 


ker, 


541), pipas com vinho; A. J. A. Nnvarro, 30 
com áito ; Taylor Fladgate & Yeteman, 10 
ditas com dito; F. Caetano da(Silva, '8 ditas com 
dito ER Dao UNA PIN 
LIVERPOOL —No vapor Braganza, C. Covor- 
Joy, 50 stooas com algodão; Domingos Gonçalves: 
160 ditas com dito; À.S. Pereira Magalhies, 120 
ditas com dito; P. Chamiço Filho & Silva, 96 ditas 
com dito e 34 ditas com lã. 


5. NAZAIRE 


Vapor fr, Ville de Pariz. 
SETUBAL empatia, 
IDEM. — Hiate Primavera. £ 


IDEM. —Hinte Luz do Dia. - 
GLASGOW. —Vapor ing. Ranger. 
FIGUEIRA —Cahique S 
VER 


e 


Termos de carga 
vunho 20 
FIGUEIRA. —Hiato. Principio, 96 ton. mestre 


e a 
Vicente Ferrei 


-Biingansa, 


Oliveira. 1 
NORKOPING: —Brigue Johnny, 285 metr. cub., 
cap. Ellert. a 


GIBRALTAR E CADIX.—Vapor fr. Ville de 


Pariz, 152 metr. cub., cap. Scolan. — 
MARANHÃO —Galera Cidade de Belem, 496 


metr, cub. cap. Rocha, 


Generos despachados para consumo 
Junho 20 
Assuear — 1 enixa, 1 feixo, 23 barricas e 196 
enecos. Ç 
Café — 8 snccos e 2 barriens. 
Arroz —207 snecos e 4 barricas, 
Farinha de pau — 3 saecos, 10. barricas o 506 
paneiros. º ; 
Goma-—13 saccos, 14 barricas o 4 panciros. 
Algodão em rama—96 sncens. 
Couros—80. 
Aguardente de cana—3 g: 
Dita estrangeira—8' pipas. 


arrafões 


61 ancoreta. 


Generos despachados pela meza da 
estiva ni na 
Junho 18 


Barras de ferro — 8392. 
Feixes de ditas — 156. 
Ditos de AN a 1650. 
Esisas com aço = 105" 
Feixes de arcos de ferro 
Sumagre — 1% snecos. 


— 826. 


nisação dos martyres do Japão. 

Continuam as duvidas ácerca do resulta- 
do da batalha entre os mexicanos e francezes 
no Mexico; o bem assim “deeroa do que entre 


Ancoras de ferro — 4, 

Correntes do dito — 4. 

Enxofre em bruto — 147325 kil. - 
Carvão de pedra — 152406 kiJ. 


a 


j 
Caixas 
Feixes de, pinssava — 230, 
Tabons dé flandres — 60. 


Barricas de bacalhau — 10. 


Manteiga — 4 barris. 


Caixas de folhas de flandres 
Lonzas em' bruto — 58000. 


Ditas em obra — 596. 


Movimento dos vinhos e aguas. 


tres operações]. 
Papel-aoeda. E À 


erdder Hera 


Polyenrps 


cados no indice di 
tar por decreto de. 


concellos & 


tras (O), 
coneellos 
tações de cassa, estã 
nos tecidos. transparen 
13500 por kilogramma. 


Est 
Elogio 
presentes os vo) 


— Rodrigues, rela! 
de Sá, 


aé de Vasconcellos 


ardentes 
Junho 20 q 

Litros 

MANIVESTADO PARA DEPOSITO 
Vinho... + 140032,00 
Aguardente , = 11086,00, 

DESPACHADO FARA CONSUMO 
Vinho maduro. o 909,40 
Dito verde. . . 3051,90 

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinha: 2547 /28846,00 


me 


ja 18. 


- "Cotações omcines |, 
Inscripções d'nesentâmento, juro 


BERLIN 14. — Dizem de S. Petersbur-| Ea piêmido Periaes 
go-que o tenente Obrucheff, aceusado de dis- | Coupons idem & 
tribuir fulhetos sediciosos, foi condemnado a frdendos me 
tres annos de trabalhos nas minas, á depor- [ie] deals pu 
tação perpetua na Siberia, e á perda dos di- Titles! ER a publica [azues) 
reitos inherentes á sua classe” | Titulos de divida publica [das 


Bolsa de Londres 


46 
46 
42 


n! 
2 


à2 * 


Fundos estrangeiros 

À lei tefegraphico] 
Bolsa de Madxid, em 17 de junho. —3 p. e. con- 
solidado a 50,70. é 
Bolsa de Pariz, em 17 de junho. — 3 p. e. francez | 
26845 —4 1/, ditoa 97. | 
a, em 17 de junho. —Consolid 

Tadsn o 


[a 481 


Eron 
csPraca e Rishoa 18 de junho 
j to da alfands de 
Sida ao oem erundo 6, abas 
em no 


Err E 


1h a 46 3 


Mo a 46 
Mer 


mero 


sa 


Conselho geral das alfandegas 


RESOLUÇÃO N.º 


59 


O conselho geral das alfandegas : 
Vistos os recarsos interpostos por Anjos & 0.4, 


Lupes dos Anjos, 
ham Junior & C2, Barroso & C., assim como por 
& C3,e Creswell & C7, ácer- 
da classificação de tecidos de lã e algodão, npre- 
sentados a despacho na alfuidaga grande de Lisbon: 
"» Visto 6 âuto-de cunferencia. dus veril 


uilherme 'Gra- 


Nista a informação do conselheiro director da 


alfandega ; 


Vistas ns amostras juntas aos recursos; 
Visto o ártigo 10.º do decreto de 3 de tiovem- 


bro de 1860; 


| Considorando que pela simples inspecção das 


amostras se reconhece serem as, 
dndes mui diversas, e que portanto não poderá ser ; 
classificadas do mésmo modo, como erradamente pre- 
tendem: os verificadores ; 
Considerando que as ditas fazendas; são imita- | 
ções de fazendas de In, cujos typos estão elus-if- 

a pauta que fi mandada execu-! 
18 de dezembro de 18614 


Resolve : 


fxenitas do quali- | 


Artigo 1.º As fazendas a que pertencem as 


amostras (A), apresentadas a despacho 
& C2, Polyearpo José Lopes dos Anjos, 
Graham Jnnior & C.2, Barroso & 02, Joséde Vas- 
», 6 Creswell & C., por serem imi- 
tações de lazinhas , estão comprehendidas nos te- 
cidos rasos, sujeitos ao direito de 13000 réis por ki- 
logramma. 
PO Art. 2.º As fazendas a que pertencem as amos- 
tras (B), apresentadas n despacho por Guillierme 
Graham Junior, & C, Barroso & G., José de Vas- 
concellos & (1, e Creswell & C, por serem 
tações de balzorina, estão comprehendidas nos t 
dos transparentes, sujeitos ao direito de 13500 réis | 
por kilogramina'; ' % 


8 Anjos 


Juilherme 


Art. 3º As fazondas a que pertencem as amos- 


E 


es— 


resentadas n despacho por José de Vas- 
Cs, e Creswell & C., por serem, imi- 
o igualmente comprehendidas 

tes, sujeitos ao direito de réis 
adoptada «pelo : 
de ano le 1 
Larcher— Abreu—Gonçalves 

tor — Couceiro — Costa — Ribeiro 


- +15 Bati Conforme, — SebastiãoJoséRibeiro de Sá 
Rititi 


1 e- 
eita, 


tura, | 


encommendas. 


ma. 


feira 23 do corrente ás 
E. FE “x 


2 A repartição 
marinha da Russia faz saber aos navegintes 
visto não correspondêrem ao seu fim ns baliza 
bandeiras , e as vassonras actual 
para desigunrem as parágens perigosas no Baltico, 
julguu-se necessario substituil-as por marcas mais 
faceis de distinguir e ao mesmo tempo mais soli- 
das. Para este- fim projectaram-se tres especies de 
marcas, n saber: 


xada sub 
ao vento. E! 
junco, cujos Indos estão “unidos n'm angulo de 
b0?, afim de que o lado aberto sem rede esteja 
sempre voltado para o lado de sotavento; 


uma rede de junco, e d 
está adoptado um pri 

que a baliza seja v 
quando se acha no nivel do olh 


ava 
'odos estes signaes serão 

DRT No gene de 

vassouras (e das balizas, 

+ Emquanto se não deci 


1 0NTorto wo de 


PARTI 


A sabir de Lisbon: 


Em 94 de juúlio, 6 Angrénso 
Em 26, 0 vapor Afrien, para a Madeira, 8. Vicente, 
S, Thiago, 8. "Thomé, Ambriz, Loanda, Benguelia o 
Mossamedes. 


E MARNVRIHA 
par |] 


rn 8. Jorge — 


5 
ENTRADAS 


GLASGOW, à dias, 


Weldram, lastro. 


BAHIDAS 


ESTO 


unno 
apor ing. Ranger, cap. 


| 


VIANNA.—Rasca Annunciação, mestre Ven- 


astro, 


NE! 
LISBOA: 


IDEM.—Vaj 


UP RUI 
Idem 21 


— Vapor fe, Ville de Pariz, ca) 
AA MESSI 


ASIA morcas DA MAsuÃ 


“Fóra da barra nao se avista emb: 


Acabam de entrar a es 


O vapor Lisbon, sahir 


À para 


] 
- + Completa descarga Hoje ás 3 e meia horas passou 
=(5) Ponta SO UA : S. o vapor paq. ing. games, de 
STOCKHOLMO.— Brigue suece. Johnny. e um passágéiro. 17) 7) 


O AOS NAVEGANTES 
o hydrographica do Mblterio d 


pos do) 


Imente em uso, 


W-CASTLE.—Eseúna ing. Freak, cap. Had- 
der, lastro. 


colam, 


arcação algu- 


“O ventoé N. Edbrando) e o mar bom. 


cuna rusgiana Livogla | Ai?" 
ea rasen Anunciação. Estr tinha subido hontem 
com destino'a Viannns arribou em consequencia do 
lhe ter rendido o mastro do traquete. 


do N. para 
ndo a malla 


isboa segunda 
-10horas da manhã. 
A Tê 


1º Uma pyramide truncada de tres fnces, fi- 


Mu 
j Erro 


“apresentando tum angulo 


rcas der rede de 


22 O contorno ordinario das balizas netual- 


mente em uso é conservado, com a differença de 
ser substituido o estofo introduzido na grade por 
le que no topo da grade 
a de tres faces, a fim de 
el pelo observador, mesmo 


32 Um prismi de tres faces, fixado sobre uma 


vara e apresentando um angulo ao vento, cumpõe- 
se igualmente de duns áreas de rede de junco, et 
jos lados são unidos n'un angulo de 60, do ma- 
imancira que o lado aberto sem grade se acha 
sempre de sotavento. 


O primeiro d'estes signaes é destinado a snbs- 


baixo. 


segundo a ha 


ssoura dobrada. 


intados de | 
colocação! das 


tituir a vassoura, voltando a base da pyramide 
para cima ou para 
o aliza de bandeira, eo terceiro 


de 'côres 


idir defiuitivamento ácor- 
ea da utilidade dos signnes projoctados,, tomando 
em consideração os avisos que forem 

respeito pelos navegantes , serão collocados como 
ensaio durante a navegação, de 1862; nos seguin- 
tes bnixos e parceis da bahia de Revel. — 


'dados a sem 


BULISITIS 


7 
DENOMINAÇÃO DOS SITIOS EugrARS sa! 


8 PERIGOSOS. 


Eni 


|” Sete dalizas 


2. De vasso 
no alto. 


or baixo. 
à Vassoura mei; 


O banco 
Revels 


5 pés de, 


edregoso de 
ERA 


Q.novo bao de 18pés.. « dvvcos elas SO Sa Cima. 


fem baixo. 


O banco de Nargem de 4 pés..... | 
0) | 
Ohanco novo do meio de 25 pés. | 


e outra azul e 


Baliza do vagsour 
lo em CEA: 


O banco Hittegrund de 2 
O pre Hits Em 


O banco Midelgrund de 12 pés... |) encontra do bay 


Baixo de Wulff, que se avança 

doús verstes a NO. da extremida 
de NO, da ilha de Wu. 
Baixo de Nargem, 
da extremiliade 8) 


) 


$ 4] 
ue se estende 
da ilin d'es- i 


| Baixo pedregoso debaixo de ngua || 
que se nvança do NO. da ilha de! 
t 


Petitenrlos .. 


nel: 


= aaa > Pra IV inter 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação à po rid! 8 de Portupal 


ENTRAD, 
12 de junho Em Gravesend, o vapor Ailsa Craig, de ' 
Lisbon. ê Br 
u » Em Portland, o Donna Maria, de Lisbon 
para Hamburgo. 


“Em Fowey,o Wreith, de Faro. 
Em New:Port, o'Dulores, de 


12» Em Syabsea, o Syan, le Lisboa. 
tt > Em Holyhend,o Mngriço, de Liverpool 
ara Libon. 

12º» Em Loith, o Lejontin, de Lisboa. 

Aiii» Em Shields, o Olinda; Ab Porto. 

26 de maio Em St; de Phomás, o Aln, da Eisbom. | 

15 EE av: 2,0 Anna de Lisbon 

E org Eolragiee o, onde Lilfos. 

18 do junho Em Liverpool o. vapor Praukfort, do 

orto. x P 

a4 de maio Ein Bergên, o Caroline, de Sétubál: 2 

14 de junho. Em Grave-enid, o Confidence, de Li-bon. 

13.» Em Portamouth, o Busy Bee, de Lon- 
dres para Lisbon. ) 

12» En Cardif, o Peter C. Warwick, do 
Porto. ' 

10» Em Sevansea,o Artizan, de Aveiro. 

13» Em Londres, o yapor Ailsa Craig, de 
Lisboa ' a 

127» Em Hamburgo, o Hillechina Scholtens, 

- do Porto. tra 
7» Em Cadiz, o Azorian Las, de-Villa | 
' Nova. ES geo 

15 » Em Gravesend: Alierity, de Setubal; 
Flying Fish, do Lisboa; Caros do Porto. 

1» Em Piymoutb, o Fame, do Porto. | 

13» Em Sunderland, 6 Snipe, de Lisboa. | 

12» Em Texel,o Preciosa, de Setubal. | 


Em Helvoet, o Catharina Luiza, de 
Faro, eo Boreas, de Lisbon. —Em 13, | 
o Perseverance, de Lisboa; e o Fu-- 
milie Trouw, de Setubal. 


RR UR 
Ave ras ara 

pe AR De o 

16» De Falmouth, o Vapor Jaroy, para 
isboa. ad 

16 dit isboa. 

dida SE ra 

d dê dn! 6 Ségio à Coquett, de Lisboa. 

MNA, 


y 


De Deal, o Spitfir 


LONDRES, 13 de junho. — O. paquete. que 
ha-de jsahin; em 9 de julho proximo, de Southam- 
pton para os portos do Brazil, é o Oncida. 
Acham-se Á carga para Lisboa: Lais, e Linda, / 
FALMOUTH, 15 do junho. — Sahlu para Tps- 
wich, o Lusitano, cap, Caiado 
GENOVA, 10 de junho. — Pór noticias recebi 
das de Rhodes, consta que um barco de piratas 
tem aparecido nas suas proximidades, atacou uma” 
embarenção, nestes ultimos dins, que Thy 
eapar. O barco é de duas vélas e muda 
mente a pintura do casco; é em algumas vcensiões 
verde, outras preto; nssim como muda a côr da borda; 
é tripulado por 12 ou 14 homens. O Esseri Nusret 
covi ing. Foxhound, foram em. imento, 
esa E de a RS nte 
arcos semelhantes tem apparecido nas aguas de 
Castel Russo. 


Telegraphia electrica 
(Dirigida d Associação Commercial) 
Lisboa, E9 de junho 
ENTRADAS , 

ANTUERPIA, 28 dias.—Briguc polaca hol. 
Gurt Horvey. 
LONDRES, 17 dias. — Escuna ing. Scorpion. 
SHIELDS; 14 dias. — Vapor ing. Arrow. Des- 
-se para Napoles é vem recebor carvão. 
CALMAR, 9 dias. —Patncho suec. Helena. 
STOCKOLMO, 38 dins.—Escuna suee. Poluz. | 
NEW-CASTLE, 31 dins.— Chalupa ing. Nor- 


mangray. e] n ) 
CARDIFF, 18 dins, — Brigue norueg. Sophie: 
saniDas 
LIVERPOOL.— Vapor paq. ing. Crimean, 
MARSELHA — Barca 8. João. 


ROPHERDAM.— Galevta hull. Frocena. 
GIBRALTAR — Vapor ing. D. Pedro. 
Idem 20 
ENTRADAS 
CADIX, 2 dias, — Vapor transporte fr. Ullon. 
LIVERPOOL, 10 dias. — Escuna ing. Magié, 
PORTSMOUTH, 11 dias. — Patucho ing. Bran- 


m. 
CARDIFE, 15 dias. —Escuna holl. Anna Wilin, 
WALARDINGEM, 14 dias. — Escunu hol. Po- 


mona” 

LEORNE, 42 dins.—Escuná hanov. Johanna. 
Doítina-se para Stockholmo e S. Petersburgo: vem 
axribada. 

SAmIDAS 
= PORTOS DO ALGARVE. — Vapor pag. D. 
iz, 
PORTO.— Vapor 


A' ULTIMA HORA 


Lisboa, 


» 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
LISBOA 21, ÁS 10 H. E8 M. DA MANHÃ 


As córtes foram prorogadas até 
ao dia 30 do corrente. 

O snr. deputado Chamico apresen- 
tou na sessão de hontem um proje- 
cto para serem isentos de direitos os 
objectos que forem importados com 
destino ao Palaci 


io de Crystal. Este 
projecto deve ser hoje votado. 
O snr. José Luciano desafrontou 


UE OS DESIGNAVAM 
| ATÉ AO PRESENTE, 


2 De'bardeira branca, 
branca e 


3» Bandeira vermelha. 
4.4 Vassoura vermelha e penacho/4. 


pet, ponacho por cima. 

62 Vassoura meia vermelha e meiu 
preta, penacho por baixo. 

7.º De vassoura meia branca e meiu 
préta, com penacho por baixo. 


Quatro balizas a saber: 
1.º De bandeira branca. 
2» De vassoura branca com pena- 
|3, Bandéira vermelha. 
[1.2 Bandeira vermelha e penacho 


'Duas balizas, uma de bandeira azul 


Í 
Baliza de bandeira vermelha. 
Baliza de pavilhão vermelho. 


[Duas balizas uma de bandeira bran- 


[Duas balizas, sendo uma de bandei- 
ra branca e outra de vassoura bran- 
ca com penacho para cima. 


Baliza de bandeira vermelha, 


Baliza de vassoura preta dobrada, 
peuacho em cima é em baixo. 


bl quem 
qo REBELLO 


geas sé RO 


TELEGRAPHIA ELECTRICA “ A 


au VIT 
NOVOS SIGNAES QUE SER 
para À Navegação DP 1862 


E SERÃO COLLOCAD 


a saber: “Igualmente sete signaes a saber: 

1.º Grade de rede de junco branco. 

2.º Pyramde branca, base para 
cim; : 

ade de junco vermelho. 

ramide' vermelha, base para. 
baixo. ' 

5.º Pyxamide meia branca e meia 
preta, base para cima. 

6.º Pyramide meia vermelha e meia 
reta, base para baixo, 


penacho 


a branca e meia] 


preta, base para baixo. 


Quatro signaes a saber: 
1.º Grade de rede branca 
.º Pyramide branca, base 
cima, 
'3,º Grade de rede vermelha. 
4.º Pyramide vermelha, base para, 
baixo. 


para 


Duas grades, uma de rede azul e ou- 
branca. tra de vede azul e branca. 


a vermelha, pena-|Pyramide vermelha , base, para 


cima. 


Grade de rede vermelha, 
Grade de rede vermelha. 


Duas grades, uma de rede branca e 


ndeira encarnada.| outra de rede vermelha. 


branca de base para cima. 


Grade de rede vermelha. 


Prisma de três faces, coberto de jun- 
co é pintado” de preto. 


TT e í abr 7] ] 1 
Está confprme.— Secretaria de Estado dos negobios da imarinhá 6 ultramar, em! 9 de jubo'de 1861. | 


ino. 


Os H9PTaA 


do o barão de Moreira, á qual o sam. 
Avila havia irrogado uma iojuria na 
oútra camara na sessão de 9 do cor- 
rente. ; 


trizes e recursos. 


TURIN 19. — 
batdi. ! 
Vai ser restabelecida a escola 
naciona! de tiro. : 
CPARIZ 20 — Partiram 12:006 nho- 
mens para o Mexico. 4 
De, NWashingto pertiram as ra- 
Uincações dos er os andigándo» 
entre o Mexico Inglaterra e xndos 
Unidos, Ea 


Rerou aqui Gari- 


PUBLICAÇÕE LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Publicou-se a 12.º.e 13.º folhas ultimas 
do 2.º volume. A tradueção d'este 2.º volu- 
me é feita pelo snr. A, R. de Souza e Silva. 

Preço de cada folha 20 réis. 

O 1.º volume já publicado custa 240 réis 
broxado. 


e-senas livrani jo Cor- 
Lg ic 
o nã ruã do Almada. R cd foz 


AHIU dluz um opusculo intitulado — ALGU- 
MAS PALAVRAS AO CLERO ITALIANO 
pela exe.es sura condesen Maria Montermerli, f- 
Ni do esco “nm José Signs de Albetgaria - 
mblicado por D. Antonio" Peixoto Pinto “Coelho 
ereira da Silva de Souza Padilha Seixas de Har- 
“cout. = “raducção polo sur. Agostinho Albano. 
enie-se na livraria da viuva Moré. — Preço 


Historia de Portugal 
“DA SILVA 


D 
ICOU-SE o volume 2.º 
* Vende-se na livraria do Jacintho A. P. 
da Silva, rua do Almada nº 134, 
1º c 2º volume por 25880 réis. 


(1761) 


LBLES 


F71 


LES MISÉM, 


CEOR EIUGO 
ty ç 
4.8 PARTIE, LIDYLLE RUE PLUMET ET 
L'BPOPEÊ RUE SAINT. DENIS 
2 yocomes 8.º.... - 28400 nérs 


En vente chez YSUVE MORE 
; (1763) 


—INRARI DE VIVA MORÉ 
AS TRES IRMÃS 
Romance por Camiiio Castello 


Branco 
1 voz. 12º pe 324 paginas — 500 'néis 


MAU 


ALLECEU a snt.º D, Rita de €, 
que lem de ser sepultada na tg 
Santo Ildefonso, hoje ás Ave-Marias 
- Seu irmão Miguel Archanjo Leal, pede 
aos amigos o obsequio de assistirem 
aos responsos de sepultura. 


AM SAM (1805) 


wuza Basto, Jos 
asto e Bernardi- 
ão lhes sendo pos- 
sivel agradecer pessonlmente a todos os 
seus respeitaveis amigos que lhes fizeram 
a honra de assistir ao responso de sepul- 
tura de seu caro filho e soblinho José Joa- 
quim de Souza Basto, quo na noute da 
dia 13 do corrente, Leve logar na igreja 
de Nossa Senhora da Gr ça, o fazem por 
este meio, protestando a lodos a sua eler- 
na gratidão. , (1804) 


Presidente: da assemblên da Associação 

* Fraternal Portuense dos Ferreiros e Ser- 
ralheiros etc, convida seus socios a reuni- 
rem-se na casa do custume pelas 9 horas da 


hontem na camara: dos nnxs. depu- 
tados a imprensa quo tem sombatis 


manhã, do dia 22 do corrente, í 
f O presidento, 
Racramento. 


7.º Pyrxamide meia pranen e meio | 
| 


[Grade de rede branca e, pyramide | 


Loteria de Lisboa 
5.4 EXTRACÇÃO. DO 2.º TRIMESTRE 


RÉIS 7.000:000 


A Extracção terá lugar no dia 30 de junho 
de 1862.- i 

Os bilhetes d'esta loteria acham sdhs 
venda na casa de: cambio de 


VIUVA CUNHA 


1 : 

Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, Ou por 
vales do correio, » 


Os preços são os seguintes; 


Bilhetes inteiros a. .... «+ 69600 réis. 


Meios Dilhetes a... 33300 » 
Quertos de bilhetes a 43650 » 
Oitayos Aeee DR RA 


Cautellas de O réis. 

N. B. A mesma endeu meio, bilhete da 
4º extracção n.º TITO O qu ahi pre- 
miado con 470003090: réisso doi, dividido 
em oitavos e cautelas de 500 e 251 réis. 
SO 


Cartas da jogar 
M a fabrico de Bento José Fernandes, 


da rua da Ponte Nova, fabricam-so ds 
diversas qualidades e vendem-so muito ba- 


valas, (1148) 
VE quizer vender unia casa do 
qr 
ita quinta 


dyus ou tres andáres, com 
tes'rnas; do Almada, 


gua eht mA das seguin- 
ile Santa Cotharina, de 

Santo Tfonso, dé Codofeita, das Plores do 
"Loueeiro, largo da Poira, campo de San- 
vi Bamjardim, ou por perto do 

: Mitra falto vo largo do Corpo 


peles (1802) 
Venda d 


e predio 


4 NDE-SE uma mo- 
di 


vada de casas novas 
e elegantemente acaba- 

das, sitas fa rua Duque- 

somas yu de Bragahça; teim e 

gerado Quintal, Lorronuis proprias pita efi- 
ficação, arvores de fíuelo, agua e gaz pelos 
andares, e lulas as uimodilades que reu- 


| 


Satdim di 
dal 


ne ava decente habitação. Tracta-se na 
mesma ua n.º 216. (1807) 


NDE-SE um piano bom 
no largo de S. João 


EU a VÍ 
us (1577) 


Novo n.º 12.,, y 
a NT rua dos Martyres da Li 
Derdade nº 126 vende-se 
um lindo carro de verga. ú 
(1758) 


'ENDE-SE um carro de 
duas rodas quasi novo 


com cabeca de couro da Russia fingindo uma 
DIABO Duet o uia na rua de 


Santo Antonio n.º 236. nm 
) (1790) 


Deposito de poz olana 
RºMItIGO Pereiro da Crnz, Amorulor na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem po 
volana dos Açores da melhor; qualidade, 
qual garante, su, do-se a qualquer ex- 
eriençia das pessoas entendidas do obje- 


cto: vende por preço raspaveis, + 
4152) 


Reboleira n.º 19 


NDE-SE metal amarello e feltro y 
forro de navios. (UM 


ATTENÇÃO 


Gelatina para clarifi, 
car os vinhos 


€. Rolz Raíalha. voa de Bello- 
monte n,º 93 
EM 10 deposito nesta ci- 


ES dade de um dos primei- 


ros fabricantes do Pariz, que vende por 
preço muito comodo. [91] 


s para vender 


Abaixo assiguado tem para 
vender vapores de rodas o 
é helice, novos e usmlos, cons- 
dos de ferro e de niadelra. 
preço de por novo de fórte cons- 
e classificado no Lloyd's AfVé de 
20 libras por cada tonelada de registro, 
completos a fazerem-se “ao mar. Ordens 
para aprestes ele. serão promplamente uu 
pras. Dirigir a ) 

R. SORTON PARRY vg 

21, Camomile Street E, CG. 

LONDON 

) (1379) 


SOLA A'FRANCEZA 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTR6 
QUALQUEN ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
e MAQUINA À VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 


DE 


Fonseca & Ferreira 


VENDAS E no 

Principal deposito em: Cedofeita n.º 
115 e 117. 

Na mesma rua n.º8 172 e 174. 

Na das Taipas n.º 20024. 

Ein Vianua do Castello, rua do D. Luiz 
n.º 16. oo 
Em Lisboa, rua dos Fanqueiros LEsa RE 


ara 


4 


v: 


Candieiros para gaz 
liquido 

ENDEM-SE no largo “dos Martyres da 

| Patria nº 102 por preços múito com- 
modos, assim como gaz liquido purifi= 
!endo, (880 


v” 


FESTIVIDADES 


Dºyinco 22 do corrente, ha-de fes- 
tejar-se S. Francisco, na capella deS. Ro- 
que da Lameira, com missa solamne, Laus- 
perenne, Te-Deum e procissão de manhã 
e de tarde. Na vespora á noute haverá ar- 
raial, musica é fogo do ar. (1766) 


Nº. domingo 22 do corrente, na igreja de 
Sant'Anna, freguezia de Oliveira do 
Douro, festeja-se o milagroso Santo Anto- 
nio, com missa solene, sermão de tarde, 
musica regimental e fogo preso na vespera 
e no dia. 


TONIO Fernandes da Silva Gomes e 
Augusto Luso da Silva agradecem por 
este modo, não o podendo fazer pessoal- 
mento, a todos os ill.MºS e exç,MOS snrs, 
que assistiram. aos oficios funebres de 
seu chorado filho e irmão, Henrique Au- 
gusto da Silva, no dia 6 do corrente mez, 


na igreja parochial de Cedofeita, e nomea-, 


damente ao exc.”mº snr. commandante ge- 
ral da guarda municipal e sua digna ofli- 
cialidade, e Dem assim a todas as mais 
pessoas que, por tal occasião, lhes fize- 
ram a honra de os visitar, votando a to- 
dos os mais cordiaes sentimentos de res- 
peito e gratidão (1792) 
SO SERES E 


Obras da nova alfan- 
dega do Porto 


FE! consequeucia de se não ter realisado 
a arrematação das madeiras a que se 
refere o edital de 16 de março do corrente 
anno, publicado nos «Jornal do Poito» n.º 
annuucio n.º 226, e «Commercio» n.º 
65 e 66, annuncio n.º 839: faz-se publico 
que no1.º de julho proximo, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na secretaria das respecti- 
vas obras, se procederá outra vez em has- 
ta publica á arrematação das seguintes ma- 
deiras: — 50 estacas de 12 metros, 100 de 
10 metros, 600 estacas pranchas de 8 me- 
tros e 25 metros cubicos de vigamento. 
sendo as condições d'esta arrematação as 
transcriptas no referido edital, excepto o 
valor dos depos'to, que será de 358000 réis 
para o provisorio e de 708000 réis para 
o definitivo. 
Porto e secretaria das obras da nova 
alfandega, 19 de junho de 1862. 
F. J. de Victoria. 
(1793) 


FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 
(0) Curador fiscal provisorio faz saber a to- 

dos os snrs, credores d'esta massa fal- 
lida que o snr. juiz commissario assignou 
o dia 4 de julho proximo para pelas 12 ho- 
ras se reunirem no tribunal do Commercio, 
a fim de deliberarem sobre a concordata 
offerecida pelo fallido e para as mais di- 
Jigencias legaes. (1794) 


FALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS é C.º 
(0) Leilão dos vinhos da garrafeira terá lu- 

gar hoje, sabbado 21 do corrente, 
pelas 4 horas da tarde. Se não concluir 
continúa na segunda feira 23 ás mesmas 
horas. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 


(1786) 
Segur 


o contra fogo 


[oa mui vantajosas condições, na Com- 
panhia União de Madrid, rua dos In- 
glezes n.º 27 e 29. (1791) 


Arrematação 

Nº dia 23 do corrente, pelas 12 horas do 
dia, no largo do Terreiro da Alfandega, 
se ha-de proceder á arrematação de 404 
conros pertencentes á carga do hinte BRI- 

LHANTE naufragado na praia de Estella. 
(7195) 
o OMINGO 22 do corrente, 
vende se em hasta pu- 
Dlica na Villa da Feira o fôro de 58 al- 
queires de milho grosso, imposto no pra- 
so de Adeganha, na freguezia de Esmo- 


riz, e de mui facil cobrança. 
peto juizo de direito da comarca de 
Amarante e pelo cartorio do escrivão 
Antonio Soares Moreira de Vasconcellos 
tracta de justificar e habilitar-se Francis- 
co José de Brito, do lugardo Ribeirinho, 
freguezia de Tollões, da mesma comarca, 
como unico ascendente o herdeiro de seu 
filho Manoel José de Brito, falecido sem 
descendentes nesta cidada do Porto, pelo 
que correm editos de 15 dias a chamar 
todas as pessoas incertas, que se julgarem 
com direito á referida herança, o venham 
deduzir dentro do mesmo praso, sob pena 
de lançamento e revelia. 


(178 ) 


(1768) 


Nº regedoria de S. Nicolau estão tres 
barras de ferro, que appareceram nos 
Guindaes. Quem se julgar com direito a 
ellas e dér signaes certos lhe serão entre- 


gues. 
PREPENDE arrumar-se em um escripto- 

rio ou loja de commerecio um caixei- 
ro com algumas habilitações de escripta, 
negocio de ferragens, quinquilherias e lin- 
tas: quem precisar póde dirigir-se á rua 
de S. João n.º 100 e 102, aonde se lhe 
darão informações. (1724) 


individuo que, além das habilitações 

nacessarias para bem desempenhar 
qualguer encargo de escripturação (ainda 
mesmo no ramo judiciario), tem uma gran- 
de prática da arte de paleographia, em 
que é bastante versado, a ponto de ser 
hoje a sua occupação permanente, offere- 
ce o seu prestimo, a quem delle preci- 
se, na cidade do Porto. 

Nu Ferraria de Baixo n.º 136: se diz 
quem é o annunciante, onde” reside é O 
modo de com elle se tractar, directamen- 
te, qualquer negociação. 

(1736) 


Ss AA QUEM achasse uma cartei- 


Ma com papeis que são de 
importancia só para seu dono e que não 
servem de nada para outro qualquer, roga- 
se o obsequio de entregal-a em Cima do Muro 
n.º 451 e 152, em casa de Fortunato P. 
Martins. E (4777) 
ANNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
gomportamento, (1728) 


- | guer dos quartos, fazendo-se-lhe conta separada de 


TRACTAMENTO DE DOBNÇAS 


IM 1858 abriu-se uma casa em Lisboa, no lar- 

go do Monteiro, á Estrella; com o fim de re- 
ceber e tractar doentes de ambos os sexos. lsta 
casa é conhecida com o nome de «Casa de Saude».. 
Apesar de ser uma novidade em Portugal, a «Casa 
de Saude» tem recebido um grande numero de 
doentes, tanto do reino como do estrangeiro. 

A maior parte dos snrs. facultativos de Lis- 
boa alli teem visto doentes ; e todos attestam que 
o serviço da «Casa de Saude» esti perfeitamente 
montado e é, excellente. 

A «Casa de Saude» tem todas as condições 
hygienicas que a sciencia aconselha — excellent 
local, bon exposição, todos os quartos independen- 
tes, bem claros e bem ventilados, jardins, quinta, 
etc, etc. Durante as ultimas duas epidemias, que 
assolaram a capital, nem um só caso se manifes- 
tou n'aquelle sitio. 

Todos os quartos estão mobilados com esmera- 
do aceio. 

Ha grandes salões e um gabineto de leitura. 

O facultativo director (na parte technica) da 
«Casa de Saude» é o snr. Arantes Pedroso, len- 
te da eschola medico-cirurgica de Lisboa, socio 
effectivo da academia real das sciencias, e facul- 
tativo do hospital de S. José. 

Os doentes que quizerem ser operados ou tra- 
ctados de qualquer doença pelos snrs. facultativos 
da «casa», pagam sómente 15600, 18200 ou 800 
réis por dia, seguudo a ordem do quarto, receben- 
do da «casa» tudo quanto precisarem. 

Aos doentes que quizerem passar na «casa» o 
periodo da convalescença se fará um abatimento 
rasoavel no preço. 

Permitte-se que os doentes se tractem com 
qualquer facultativo que não pertença ao estabe- 
lecimento. f 

E' permitido aos doentes pagar sómente o alú- 


'Photographia artistica 


ingleza 
Rua de Cedofeita, entrada pela 
travessa do Carregal, n.º 6 


prEvISE-SE ao respeitavel publico que 
nesta oflicina se Liram retractos colo- 
ridos com a maxima semelhança e com a 
mesma perfeição que nas melhores photo- 
graphiasde Londres. Os preços são os mes- 
mos como nos outros estabelecimentos se 
exigem pelos retratos não coloridos, 

Tambem se tiram retratos positivos, por 
preços excessivamente modicos. 

As pessoas que desejarem julgar da bel- 
lesa deste genero, são convidadas a visi- 
tar o estabelecimento, das 10 horas da ma- 
nhã até ás 4 da tarde, onde se lhes exhi- 
birão diversos specimens. 

N. B. Bilhetes de visita a 38000 réis a 


duzia. (1747) 
ATTENÇÃO 


Nº rua do Bomjardim, armazem n.º 149 
a 151, Cunha & Faria, acabam de 
guarnecer o dito armazem com ricos mo- 
veis de varias qualidades, aonde se encon- 
trarão cadeiras á Voltaire e poltronas de 
estofo, ete, que tudo venderão pelo pre- 
ço mais commodo possivel. 

(1796) 


tudo o mais que requisitarem. O preço do quarto, 
cama e luz, será de 240 e 400 réis por din. 

A «Casa de Saude» tambem recebe invalidos, 
que queiram ter alli residencia. permanente, por 
| preços menores que os estabelecidos para os tia) 
| tros doentes, 

Permitte-se que residam na «Casa de Saude» 
as pessoas que quizerem acompanhar os enfermos, 
alugando-se-lhe sómente quarto, ou fornecendo-se- 
lhe tambem comida. (1536) 


Ensino de prendas bonitas com 
perfeição 


Professor de bellas artes D. José San- 

thiago Blanco, premiado por Sua Ma- 
estade El-Rei o Senhor D. Fernando, con- 
“Linúa dando lições tanto de flores como de 
fructas, bordados, tartaruga, velas riçadas, 4 
no ultimo gôsto, pintar e encarnar imagens, 
colorir obras em litograpbia, lindos qua- 
dros de tres effeitos, onde se voem D. Es- 
tephania, D. Pedro e D.-Luiz, estando tod 
tres em um quadro, mas podendo-se v 
separadamente um por um, crystalisar, imi-! 
tação dos coráes e outras mais prendas já 
annunciadas. ne 

Na rua de Santo Antonio o dourador 
Alba informará. (1545) 


Caldas de Vizella - 


BRIU-SE um bom estabelecimento de 

banhos sulphuricos, com acceio, lim- 
peza e commodidade, defronte do antigo 
correio, com agua graduada. 


- 
Attenção 
4 Porta Nobre n.º 5 e 5 A, ha para 
fretar carros para Braga, Guimarães 
ou para onde convier, por preço commo- 
do, assim como lambem se tomam passagei- 
“ros que queiram ira Braga e vir até se- 
gunda ou terya-feira 24 do corrrente. 
(1797) 


VENDE-SE 


VU": linda e grande quin- 
ta situada no melhor 
sitio dos arrebaldes d'esta 
cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com excellentes 
casas de habitação e com boas pro- 
'porções para qualquer estabelecimento fabril, 
! Tambem se vende conjunctamente o fôro 
“úmposto na mesma propriedade. 

A quem convier dirija-se á rua de Ce- 
dofeita n.º 113. + (1403) 


No hotel 1.º de Dezembro, 


(CORDOARIA N.º 67) 
PANTMSDE desoccupadas duas salas, com 
dous quartos cada uma, para receber 
familias. As pessoas que tenham de de- 
morar-se n'estes estabelecimentos encon- 
trarão n'este bôa commodidade, tanto no 
preço como no socego, porque seu dono 


Cada banho para uma pessoa, .... 120 réis tem resolvido admittir sómente familias. 
i Tambem se dão de agua doce a... 160 » (1740) 
(1789) LUGA-SE a casa de 3 andares 


com quintal'e agua, com mui- 
to boas vistas, na rua de Santa 
Catharina n.º 386 e 388: fallar na casa 
immediata n.º 384. 

Tambem se vende a mesma casa. 
(1776) 


Qui quizer comprar uma casa de um 
andar, com escriptorio, duas lojas e 
saguão, sitana rua da Flora n.º 19 e 21, 
em Massarellos, que paga 150 réis de fóro 
esdominio de 5— 1, falle na rua de Sa- 
caes n.º 20. (1782) 


rorro 
PLANO 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 30 DE JUNHO DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER? - 


1 premio de.. 7:000$000 PREÇOS 
de.. 3 Ra 

: E e, pi quod Bilhetes inteiros. 68600 

E | Meios bilhetes. 38300 
1» 14005000 Quartos... 18650 
2» 3003000 |Gitayos. $850 
4» 2002000 |Cautellas 8500 
44  » de 1007000 | Ditas 4250 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


| 


| é á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitos das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


KS- 


NM. B. O mesmo vendeu da ultima loteria os seguintes premios em 
meios bilhetes, oitavos e cautellas de 500 e 250 réis : 


N.º 1958. 2008000 
» AMI. 2008000 
4 » 2851... 


1008000 
' (1800) 


CAFÉ DA ÁGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34 


ESE estabelecimento continúa a receber pelos vapores, vindos de Londres, grande 
porção de cerveja branca e preta — ALLSOPP PALE-ALE, que vende por garrafa 
a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 

Tem tambem grande sortimento de vinhos nacionaes e estrangeiros 

VINHOS FRANC! Champagne, a garrafa 18200, mein dita 600 — Chatenu Laf- 
fite a garcafa 18500 — Chateau Morgeaux 18400 — St. Julien 18000 — St. Estephe 800. — 
VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 18000 — Moscatel de Malaga 18200 — Rheno 14600 — 
Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 — Lncrima Christi 720 — Mulvazia 720 — Bu- 
cellas 600 — Carcavellos 500 — VINHOS TINTOS DO PORTO: Vinho a garrafa 160 
240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 18000 e bastardo de 1812 18200. —- ESPIRITOS : 
Genebra hollandeza, a Dotija 600 — Agurrdente de cuna, a garrafa 600 — Rhum 14400 
irs 18500 — Absintho 18500. — LICORE: rope de morangos 800 — Dito Fran- 
broise 800 — Dito Groseille 800 -- Chartreuse a garrafa 14600 — Coração 1600 — Mar- 
rasquino 18000 — Nojau 720 — Anizéte 720 — Café 720 — Rosa 800 — Tangerina 720 
— Pimenta 720. 


Altica-se a casa sita na rua da 
fm Bandeirinha n.º 8; tem acom- 
modações para uma numerosa familia. 
(1798) 
UEM pretender comprar uma 
morada de casas sobradadas 
com um grande quintal, ramadas, 
arvores de fructo, poço, eira e casa de eira, 
sita no lugar da Venda Velha, e muito pro- 
ximo qa estrada que conduz a Vallongo, 
e bem assim um campo, lameiro, e outra 
porção de terreno pegado á referida pro- 
priedado, fale com Joho Martins Cardoso, 
do lugar de Quinta, freguezia de S. Cos- 
me, o qual dará as informações e mos- 
trará os respectivos titulos. (1769) 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n.º 25 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento e coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac 


ções dos hancos. 
a 4 (610) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ECEBEU um lindo sortimento de ta- 
peles aveludados para forrar salas. 


(1662) 
Novo estabelecimento 


E fazendas brancas nacionaes e estran- 

geiras, em frento da praça do Bolhão, 
rua Formoza n.º 315 e 317, vendem-se 
fazendas pelos preços seguintes : 

Glacé preto de 52 cent. de largura a 780 
réis o metro. 

Cassas de lã riscadas, para vestidos, a 240 
réis o metro, largura 60 cent. 

Ditas de lã com xadrezes e flores escu- 
ras, para vestidos,a 300 réis o metro, largura 
60 cent. 

Riscados de lã e algodão com xadrezes 
de 320 a 420 réis o metro. 

Cassas de côr fixa, para vestidos, de 150 
a 255 réis o metro. 

Ditas acambraiadas da côr mais fixa que 
ha, para vestidos, a 300 réis o metro. 

Riscados de pura li de 540 a 600 réis 
o metro. 

Chitas largas de 135, 150, 165 e 180 réis 
o metro. 

Ditas estreitas de 90, 105, 120 e 135 réis 
o metro. 

Las modernas, lizas e com xadrezes, 
para vestidos, de 320 a 720 réis o metro. 
Lenços-de côr e brancos de 30 a 180 
réis. E 

Ditos de seda grandes, boa seda, de 600 
a 800 réis. 

Ditos de seda 
360 a 500 réis. 

Merinos lizos de differentes córes, ca- 
zemiras para calça, córtes de velludo e seda 
para coletes e fostões para calça; tudo nos 
precos da moda, feio, forte e barato. 

Tambem ha bonito e moderno, é o preco 
commodo. (1735) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
E to superior qualidade 


pequenos," boa seda, de 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 
28 e 29. 

(1202) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 
ENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasonvel. 
Garante-se a qualidade. 


(73) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. FEUBRNBERD JUNIOR & (.º 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidude, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros aulhores, por preços 
commodos. ' (1151) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 49 | 

ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran-! 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519 


Borrachas para enxofrar muito 
superiores 
IGUEL José de Souza Ferreira, rua da 
Bainharia n.º 77, acaba de receber 
borrachas para enxofrar as vinhas, que pela 


sua superioridade se tornam recommen- 
daveis. (1098) 


la de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
escriptorio na 


* Tambem ha sorvetes de diflerentos qualidades, que principiaram no dia 6 de 
maio, e encarrega-se de qualquer encommenda para particulares. vo (1397) 


Reboleira n.º 51 


“ Aguardente de vinho hespanho-|- 


Aviso aos padeiros 
Narua de S. João n.º 54 vêndem- 
se bons frigos: 
Da America à 940 por alqueire, 
De Hamburgo a 940 por alqueire. 
Da Polonia a 900 por alqueire. 
Lorem ah tmp a iva (DA), 
Rua dos Inglezes n.º 15, 2. 
andar 
ENDE-SE por precos modicos vinho de 
Bordeus, de St.º Julien, do Rheno, 
de Jobannisberg, Rudsheimer e Hochhei- 


mer, bem como gelatina para a clarifica- 
ção dos vinhos. (1259) 


GARRAFAS 


E superior qualidade: vendem-se em 
S. João Novo n.º 15. 
(1734) 


N4coicado da Esperança n.º 29, vende- 
se aguardente de laranja do Paraty, 

muito superior, a 600 réis a garrafa. 
(1556) 


|Assucar crystalisado da fabrica da 


Junqueira, em Lishoa 
VENDE-SE no armazem da Vista Ale- 
gre. 
Largo dos Loyos n.º" 24 e 26. 


S 


RT 1338) 


RETRATOS DO SNR. D. PEDRO Y. 


Em ouro, para botões e alfinetes 
ENDEM-SE na rua da Alegria, em casa 
do author, n.º 235, na rna das Flo- 
res, na ourivesaria do snr. Cazemiro Pinto 


de Abreu, n.º 205 e 207. - (4602) 


Tijolos refractarios 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.* 
* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 


(1150) 


ANNUNCIOS | 


MARITIMOS 


HAVRE, 


ANTUERPIA, 


As fazendas carregadas nos navios d'esta 


Na tncha dos fretes abaixo transcripta é 


vapores. nos portos de seu destino c a redueção 
regadores a dar a preferencia aos barcos desta 


No Havre — Etienne Isabelle, 109, rua” de 


Vinho... 


Cortiça. . 
Os mais generos em proporção. 
12 partida, o navio — ALARME, — e: 


HAMBURGO, ZiZh 


io Fernandes, a sabir em 10 de julho 


ROTTERDAM 
& 
AMSTERDAM 


Carreira regular de navios portuguezes para os portos acima, 
com partidas mensaes 


linha serão baldeadas no Havre para barcos a va- 


por com partidas semantes para todos os referidos portos. 


incluido o importe das despezas de baldeação no 


Havre e frete d'alli até aos portos de seu destino. 
A vantagem das partidas mensaes entre este porto e o Havre, a rapidez da conducção por 


no preço dos fretes devem convidar os snrs, or: 
linha. 


CONSIGNATARIOS 
No Porto —J. B. de Castro & C2, 49, rua da Reboleira. 


Orléans, 


PREÇO DO FRETE PARA HAMBURGO 


= 10 m. bo por pipa 
10» por ab o 

15» por $ O 

4» por quintal, 


(1803) 


cas “horas “depois para 


correspondendo com os vaporçs da mesma compa! 
1º De 8, VICENTE a GORÉE 


MESSAGERIES | 
INPÉRIALES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


O paquete a vapor de rodas, da força de 500 cavallos — NAVARRE, — commandante Aubry 
de la Noe, que se espera em Lisboa procedente de Bordeaux vs 28 4 30 Do cprrexte, sahirá pon- 


s. Vicente, Pernambuco, Bahia e Ktio de Janeiro 


nhia que vão 


2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDAU e BUENOS-AYRES, 


As passagens do Porto para Lisboa são a cargo da companhia 


Para passageiros dirigir-se a J. B. de Castro & Cs, 49, ria da Reboleira. 


(ma) 


] 
Liverpool 
ADE O vapor inglez — 
SP BRAGANZA, — capi- 
tão William London, 
sabirá até o dia 22 do 
corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar 


Londres 


A escma ingleza — CHARLOTTE, 
— enpitão Ellis, de 90 toneladas € 
classificado no Lloyds AI, 


(1721) 


dade de mandar seus vinhos para bordo. 


Bristol & Gloster | 


A escuna ingleza — WILLIAM & 


REED EDWARD — é do 96 toneladas clas- 


sificada AL no Lloyds, capitão D. 
para 


Jenkins, espera-se aqui todos os dias 
hir com brevidade. 
N. B. Este navio vem em Ingar do ELIZA 


O Drigue sueco — JOHNNY, — capi- 

tão F. Eblert, a sahir até o dia 25 do 
corrente. 

(1673) 

+; mente até o dia 22 do corrente. Os 

snrs. carregadores terão a bondade 

de mandar à earga para bordo. (1617) 


da antiga carreira. (1672) 
Norkoping & Sto- 
Nova-York 

O palhabote— CARLOS ALBERTO, 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


ckholmo 
— capitio Mano, snhe impreterivel- 
Hamburgo 


: A escuna. prussiana — HESPERUS, 
F AN — capitão Blohm, a sahir com bre: 
à vidade, : 
Consi 


heerd Junior & C3 sn SOS 
Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sahi 


Os snrs. carregadores terão a bon- 
| 


“Muro n.º 155, 


Havre 


A sahir até 22 do corrente o navio 
— NEREO, — capitão Almeida. 

Consignatarios J. B, de Castro & 
Ca, 49, Reboleira. 


Lisboa 


A rasca — CONCEIÇÃO SUBTIL — 


=» 


(aro). 


| a sahir domingo 22 do corrente. Ain- 

da recebe ey carga: tracta-se 

com Daniel & Irmão, em Cima do 

Muro n.º! 159 e 160. (1799) 


Lisboa 


se Sahirá com brevidade o hiate — BOM 
JESUS DOS NAVEGANTES: — 
quem no mesmo quizer carregar di- 
rija-se nos despachantes Gomes, Li- 
ma & (2, em Cima do Mnro n.º 155. 
- (1751) 


: 
Lisboa 

O hiate— LOUREIRO 1.º — sairá 

brevemente m no mesino qui- 

zer carregar dirija-se nos despachan- 

tes Gomes, Lima & C., em Cima do 

pia LA 


me pe é É aalirino 
dia 26 do corrente mez, dando o mar 
é témpo! Ingai = quim ato ini qui- 


Olinto — 


db 


tas zar carregar diijanso nos desprchan- 
tes Gomes, Lima &C4, em Cima do Muro n.º 155. 
(ir8t) 


Rio de Janeiro 


A barca — FELIX, — de 1.º classe, 
capitão Finza, sahe com toda a bre- 
? vidade: não recebe carga. 

Para o resto dos passageiros tra- 
com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
rugdas Flores n.º 99 e 101. Ê 

(1605) 


. - 
Rio de Janeiro 
a Vai sabir com muita brevidade a bar- 
ca FLOR DA MAIA, — enpitão 
Lopes: para eargn e passageiros tra- 
eta-se com Manoel Pereira Penna & 
a de Carlos Álberto n.º 132. 


com muita brevi cebe ph 
geiros e carga : tracta-se com Vin 
Azevedo & Filhos, rim dos Foguetei- 
(1806) 


Filiado = eo 
Rio de Janeiro 
O brigue portuguez — BOA FÉ,— 
pregado e forrado de cobre, classi- 
ficado na 1º elasso de Lloyds de 
Londres, recebe carga e passageiros 


sb 


Vai sahir com muita brevidade à ga: 
lera—CAMPONEZA :— quem na mes- 
ma quizer curregar on ir de"passa- 
gem dimja-se a João Adrião da Ro- 
a rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 54. 
(1650) 


Rio Grande do Sul 


A barea — OURENSE, —eapitão Cor- 
ta, sahirt com muita brevidade. 
Para o completo da enrga e do 
numero de passageiros, tracta-se com 
Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonto 
(1630) 


Antoni 
nº 107%. 


Responsavel M. S. Carqueja 


(1499) 


TYP. DO CÔMMERCIO DO PORTO 


